DE  CASO  COM 
AS.H.I.E.L.D. 

A  AGÊNCIA  SECRETA  QUE  FORMOU  O  GRUPO 


DOS  VINGADORES  GANHA  SERIE  PRÓPRIA 


PAG.  18 


metr 


® 


www.metrojornal.com.br  |  leitor.sp@metrojornal.com.br  |  www.facebook.com/metrojornal  |  @ jorna l_metro 


'PRECISAMOS 
INVESTIR  EM 


INFRAESTRUTURA' 

Presidente  Dilma  fala  a  é 

investidores  estrangeiros  ^ 

em  seminário  promovido  Ji 

pelo  Grupo  Bandeirantes  ^^^88 

e  Metro  Jornal  em  parceria  ^jJSSB 

com  o  Goldman  Sachs  ^^^^^^^^^Ê 

em  Nova  York  especial  7  mo 


SAD  PAULO  \ 

Quinta-feira,  ^ 
26  de  setembro  de  2013 
Edição     1.639,  ano? 

.  I  @jornal_metro 


Cai  número  de 
assassinatos 
em  São  Paulo 

O  índice  de  homicídios  foi  o  mais  baixo 
dos  últimos  12  anos,  mas  roubos  e 
latrocínios  tivera m  a ita  pág.  03 

Lei  Maria  da  Penha 
não  reduziu  mortes 

Levantamento  estima  que  dados 
continuam  os  mesmos  em  5  anos  pág.os 


Tudo 
igual 


metr» 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUaURE 
OPPORTUNITY 


A  presidente  Dilma  Rousseff  durante  o  seminário  na  sede  do  banco  de  investimento  Goldman  Sachs,  ontem,  em  Nova  York  i  luiz  c.  ribeiro/  metro 


Corinthians  fica  no  O  a  O  com  o  Grémio 
no  1°  jogo  das  quartas  da  Copa  do  Brasil 
e  chega  a  sete  jogos  sem  vitórias  pág.  21 
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BoífiS 


Chegou  Batavo  Hidra. 

O  único  suco  com  nutrientes  do  soro  do  leite. 


•  •  • 


Conheça  mais:  batavo.combr/htdra 


Batavo  Hidra. 

A  evolução  do  suco. 
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Natan 
Donadon 

Em  um  nova  tentativa 
de  cassar  o  mandato  do 
deputado  preso  Natan 
Donadon  (sem  partido- 
RO),  o  Conselho  de  Ética 
da  Câmara  aprovou 
ontem  a  abertura  de 
^^um  novo  processo  ■ 
^para  apurar  se  houve  " 

quebra  de  decoro  do 
parlamentar,  condenado 
a  13  anos  por  peculato  e 
formação  de  quadrilha. 
No  dia  28  de  agosto, 
a  Câmara  rejeitou  a 
cassação. 


Dólar 
^    + 1,31% 
{R$  2,23) 

Bovespa 

-0,31% 
(54.461  pts) 

1 

Euro 

+ 1,22% 
(R$  3,00) 

Seli 

(9% 

c 

) 

Salário 
mínimo 

(R$  678) 

Limite  de  velocidade  no 
centro  vai  para  40  km/h 


Trânsito.  Nova 
regra  deve  começar 
a  vaier até 
o  finai  do  ano 

Motoristas  que  trafegam  pe- 
las vias  do  centro  vão  ter  que 
tirar  o  pé  do  acelerador.  A 
prefeitura  anunciou  ontem 
que  vai  reduzir  o  limite  de 
velocidade  na  chamada  Ró- 
tula Central  para  40  km/h. 
A  medida  foi  anunciada  pe- 
lo secretário  dos  Transpor- 
tes, Jilmar  Tatto.  Segundo 
ele,  a  nova  regra  só  passará 
a  valer  quando  todas  as  fai- 
xas de  ônibus  previstas  para 
a  região  estiverem  implanta- 
das, o  que  deve  ocorrer  até  o 
final  do  ano. 

A  Rótula  Central  é  deli- 
mitada pelas  avenidas  Sena- 
dor Queirós,  Ipiranga,  São 
Luís,  rua  Maria  Paula,  Ran- 
gel Pestana  e  Mercúrio  (ve- 
ja quadro).  A  região  inclui  a 
praça  da  Sé  e  o  viaduto  do 
Chá,  onde  fica  a  sede  da  pre- 
feitura. Hoje,  o  limite  de  ve- 
locidade no  centro  varia  en- 
tre 50  km/h  e  60  km/h. 

Na  semana  passada,  Tat- 
to já  havia  anunciado  a  re- 
dução de  60  km/h  para  50 
km/h  na  avenida  Paulista. 
Ele  apontou  a  segurança 
como  o  motivo  da  mudan- 
ça. Segundo  Tatto,  estudos 
mostram  que,  sempre  que 


se  diminui  o  limite  de  velo- 
cidade, há  redução  nos  aci- 
dentes de  trânsito. 

A  política  de  redução  dos 
limites  de  velocidade  te- 
ve início  em  2011,  na  ges- 
tão do  ex-prefeito  Gilberto 
Kassab  (PSD).  À  época,  vias 
como  a  23  de  Maio,  radial 
Leste  e  Doutor  Arnaldo  ti- 


veram seu  limite  reduzido 
de  70  km/h  para  60  km/h.  A 
multa  para  quem  desrespei- 
ta o  limite  de  velocidade  po- 
de chegar  a  R$  574,72,  e  se- 
te pontos  na  carteira. 
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é  o  número  de  vias 
que  fazem  parte  da 
chamada  Rótula  Central, 
onde  haverá  redução 
do  limite  de  velocidade. 


MP  pede 
explicações 
sobre  corredor 
de  ônibus 

O  MP  (Ministério  Público) 
encaminhou  ontem  um  ofí- 
cio à  Secretaria  Municipal 
de  Transportes  solicitando 
explicações  sobre  o  veto  a  tá- 
xis e  outros  veículos  nos  cor- 
redores de  ônibus. 

No  documento,  o  MP  ale- 
ga que  não  existe  plano  de 
circulação  viária  na  cidade, 
e  dá  prazo  de  15  dias  para  o 
município  se  posicionar.  A 
secretaria  informou  que  já 
realiza  os  estudos  e  vai  res- 
ponder ao  ofício. 

Ontem,  o  secretário  mu- 
nicipal de  Transportes,  Jil- 
mar Tatto,  falou  sobre  o  as- 
sunto. "Um  estudo  de  2011 
feito  pela  SPTrans  já  aponta- 
va que  a  entrada  do  táxi  nos 
corredores  atrapalha  a  ope- 
ração dos  ônibus." 

Ele  falou  também  sobre 
as  restrições  nas  faixas  de 
ônibus.  "Nós  precisamos  da 
faixa  exclusiva  de  ônibus  só 
para  os  coletivos  porque  nós 
vamos  fazer  um  trabalho  pa- 
ra que  o  usuário  saiba  exata- 
mente  o  horário  em  que  o 
ônibus  vai  passar.  E  para  que 
ele  saiba,  a  via  precisa  estar 
desobstruída."  ®  metro 


Pírituba.  Haddad  quer 
nova  ponte  na  marginal 


o  prefeito  Fernando  Had- 
dad (PT)  anunciou  ontem 
que  vai  pedir  à  Câmara  Mu- 
nicipal a  inclusão  da  cons- 
trução de  uma  ponte  sobre 
o  rio  Tietê  na  Operação  Ur- 
bana Água  Branca.  A  ponte 
ligará  a  região  de  Pirituba, 
na  zona  norte,  à  Lapa. 

Segundo  Haddad,  um  es- 
tudo de  viabilidade  feito  pe- 
la CET  (Companhia  de  Enge- 
nharia de  Tráfego)  mostra 
que  a  ponte  do  Piqueri  rece- 


beria menos  1,7  mil  carros 
por  hora  com  a  nova  cons- 
trução. A  obra  custará  cerca 
de  R$  250  milhões.  Com  a 
inclusão  da  ponte  na  opera- 
ção urbana,  a  obra  poderia 
ser  financiada  com  a  venda 
dos  certificados  de  poten- 
cial adicional  de  construção. 

De  acordo  com  a  Secre- 
taria de  Relações  Governa- 
mentais, a  Operação  Urbana 
Água  Branca  deve  arrecadar 
R$  2,5  bilhões.  ®  metro 


Cidade  enfrenta  hoje  mais 
um  dia  de  frio  e  chuva 


O  paulistano  vai  enfrentar 
hoje  mais  um  dia  de  frio  e 
chuva.  A  previsão  é  de  má- 
xima de  19°C,  e  mínima  de 
lO^^C,  com  garoa  durante 
o  dia.  Ontem,  a  Defesa  Ci- 
vil chegou  a  decretar  esta- 
do de  alerta  por  causa  das 
baixas  temperaturas.  E  o 
frio  continua  até  domingo. 
Amanhã  a  mínima  será  de 
9°C  e  a  máxima  não  passa 

dos  23^C.   @  METRO 


Pedestres  se  protegem  na  avenida  Paulista  i  rodrigo  zaim/techimage/folhapress 
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SP  tem  menos  homicídios 
e  mais  latrocínios  e  roubos 


baixo  dos  últimos  12  anos,  segundo  a  SSP.  Roubos  aumentam  l6% 


A  cidade  de  São  Paulo  re- 
gistrou em  agosto  que- 
da na  quantidade  de  ho- 
micídios dolosos  (com 
intenção)  pelo  terceiro 
mês  seguido.  Os  84  casos 
representam  também  o 
menor  número  do  indica- 
dor para  um  mês  de  agos- 
to nos  últimos  12  anos, 
segundo  balanço  da  SSP 
(Secretaria  de  Seguran- 
ça Pública),  divulgado  on- 
tem. Em  relação  aos  106 
assassinatos  ocorridos  em 
agosto  de  2012,  a  queda  é 
de  21%. 

Enquanto  os  homicí- 
dios mostram  tendência 
de  queda,  latrocínios  (rou- 
bos seguido  de  morte)  con- 
tinuam em  alta.  De  acordo 
com  a  SSP,  foram  11  casos 
no  mês  passado,  ante  4  no 
mesmo  mês  de  2012,  um 
aumento  de  (175%). 


784 

é  O  total  de  assassinatos 
registrados  na  capital 
nos  oito  primeiros 
meses  deste  ano. 


Os  roubos  também  subi- 
ram no  período:  16%.  Foram 
11,4  mil  crimes  desse  tipo 
no  mês  passado,  ante  9,8 
mil  em  agosto  de  2012.  Is- 
so significa  que,  em  média, 
a  cada  quatro  minutos  uma 
pessoa  é  roubada  na  capital. 

O  secretário  estadual  de 
Segurança  Pública,  Fernan- 
do Grella  Vieira,  diz  que 
houve  aumento  da  ação 
policial,  mas  admitiu  que 
alguns  indicadores  ainda 
não  diminuíram  da  menei- 
ra  esperada. 


"A  polícia  está  prenden- 
do muito,  mas  mesmo  as- 
sim não  estamos  conse- 
guindo reduzir  certos 
indicadores.  A  legislação  é 
muito  frouxa",  disse  Grella, 
cobrou  leis  mais  duras  con- 
tra os  criminosos. 

O  ex-comandante  da  PM 
Rui  Mello  concorda  e  afirma 
que  a  tendência  de  aumen- 
to nos  crimes  de  latrocínio 
e  roubo  está  relacionada  a 
reincidência. 

"Precisamos  de  penas 
mais  severas.  Não  é  possível 
que  o  bandido  passe  pouco 
tempo  na  cadeia  e  volte  às 
ruas  para  cometer  os  mes- 
mos crimes.  Melhorar  o  sis- 
tema carcerário  e  aumentar 
as  penas  é  fundamental". 
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CRIMES  NA  CAPITAL 

■  AGOSTO/2012       ■  AGOSTO/2013 

homicídios 

|ioe 

LATROCÍNIOS 

L 

RQUBOS 

813 

11.407 

FURTOS 

n 

1 17.386 

17.225 

ROUBOS  DE  VEÍCULOS 

«1 

.667 

|4.257 

FURTOS  DE  VEÍCULOS 

.667 

|4.361 

Delegados 
W  terão  10,5% 
=  de  aumento 

O  governo  anunciou  ontem 
um  reajuste  de  10,5%  para 
delegados.  Há  meses,  poli- 
yirjj-  ciais  civis  vêm  fazendo  pro- 

±iJ%       testos  e  paralisações 

  Com  o  reajuste,  o  salário 

  inicial  de  um  delegado  no 

Estado  de  São  Paulo  passa  a 
16%  8.776.  O  governa- 

,     dor  Geraldo  Alckmin  (PSDB) 
prometeu,  para  o  ano  que 
lllglgggi    vem,  um  novo  acréscimo 

-n  Qo/ 

U,y  /o  o  reajuste  de  10,5%  se- 

rá adicionado  ao  acréscimo 
salarial  de  7%  concedido  na 
semana  passada  a  todos  os 
16%  policiais.  Salários  de  escri- 
vães e  investigadores  tam- 
bém tiveram  reajuste.  Se- 
gundo Alckmin,  o  aumento 
J%  varia  entre  8,5%  e  18%  nes- 
te ano,  dependendo  da  clas- 
se do  servidor.  ®  metro 


Defesa  afirma  que  filho  acusa  Giselma  por  interesse  i  adriano  lima/brazil  photo  press/folhapress 


Executivo  era  perseguido 
por  ex-mulher,  diz  filho 


SP.  Médica  é  afastada  após 
rasgar  ficha  de  paciente 


Interior.  Presos  suspeitos 
de  roubar  carros-f  ortes 


No  segundo  dia  do  julga- 
mento de  Giselma  Car- 
men Campos,  acusada  de 
mandar  matar  o  ex-marido 
Humberto  de  Campos  Ma- 
galhães, diretor-executivo 
da  Friboi,  o  filho  do  casal 
voltou  a  acusar  a  mãe. 

O  estudante  de  adminis- 
tração Carlos  Eduardo  Ma- 
galhães, 22  anos,  disse  aos 
jurados  que  a  mãe  perse- 


guia o  pai,  morto  a  tiros  em 
dezembro  de  2008,  na  Vila 
Leopoldina,  zona  oeste. 

O  jovem  é  a  principal  tes- 
temunha de  acusação.  Ma- 
galhães contou  que  os  pais 
se  separaram  em  2007,  e 
que  a  mãe  tinha  muito  ciú- 
mes da  nova  mulher  de 
Humberto. 

No  depoimento,  o  jovem 
afirmou  que  ia  se  encontrar 


com  o  pai  no  dia  do  assassi- 
nato, mas  a  mãe  teria  dito 
estar  resolvendo  um  proble- 
ma com  ele. 

Também  foram  ouvi- 
dos ontem  Leila  Ferreira  da 
França,  ex-empregada  de  Gi- 
selma, que  falou  sobre  o  re- 
lacionamento dela  com  os 
filhos,  e  Marcus  Vinícius 
Campos  Magalhães,  filho 
mais  velho  do  casal.  ®  metro 


A  Secretaria  Estadual  da 
Saúde  afastou  uma  médica 
flagrada  em  um  vídeo  dis- 
cutindo com  uma  enfermei- 
ra e  rasgando  a  ficha  de  um 
paciente. 

Miriam  de  Carvalho,  que 
trabalha  há  15  anos  no  Hos- 
pital Geral  de  Vila  Pentea- 
do, na  zona  norte,  discutiu 
aos  berros  com  uma  enfer- 
meira. A  cena  foi  gravada 
pelo  limpador  de  vidros  Ed- 
nei  Brandão  de  Souza,  36, 


Sete  pessoas  suspeitas  de  in- 
tegrar uma  quadrilha  espe- 
cializada em  roubos  de  car- 
ros-fortes  e  cargas  na  região 
de  Campinas  e  Sumaré,  no 
interior  de  São  Paulo,  fo- 
ram presas  na  madrugada 
de  ontem. 

Segundo  o  Deic  (Depar- 
tamento Estadual  de  In- 
vestigações Criminais),  os 
suspeitos  foram  presos  en- 
quanto se  preparavam  para 
praticar  mais  um  roubo  de 


que  acompanhava  a  filha, 
de  4  anos,  que  estava  com 
febre.  No  vídeo,  a  médica, 
berrando,  diz  à  enfermei- 
ra que  sempre  faz  escânda- 
los e  está  acostumada  com 
processos. 

Ao  perceber  que  estava 
sendo  filmada,  ela  rasgou  a 
ficha  da  menina,  que  ficou 
sem  atendimento.  Segundo 
a  secretária,  após  sindicân- 
cia, a  médica  pode  ser  exo- 
nerada. ®  METRO 


carro-forte,  em  Itatiba. 

A  operação  para  desarti- 
cular a  quadrilha  teve  início 
há  dois  meses,  na  2""  Delega- 
cia de  Investigações  sobre 
Roubos  de  Cargas. 

Na  ação,  a  Polícia  Civil 
apreendeu  um  fuzil  AK-47, 
uma  metralhadora  mini- 
-Uzi,  uma  pistola  .40  e  um 
revólver  calibre  38.  Tam- 
bém foram  encontrados 
uniformes  e  coletes  à  prova 
de  bala.  ®  metro 


Unicamp. 
Delegado 
descarta 
pedir  prisão 

O  delegado  Rui  Pegolo,  res- 
ponsável pela  investigação 
do  assassinato  do  estudante 
de  engenharia  da  Unicamp 
Denis  Casagrande,  de  21 
anos,  afirmou  ontem  que, 
por  enquanto,  não  vai  pren- 
der a  jovem  que  confessou  o 
homicídio. 

Maria  Teresa  Pelegri- 
no,  de  20  anos,  confessou 
o  crime  na  segunda-fei- 
ra,  alegando  legítima  de- 
fesa. Casagrande  morreu 
ao  ser  esfaqueado  na  re- 
gião do  tórax,  na  madruga- 
da de  sábado,  durante  uma 
festa  dentro  do  campus  da 
universidade. 

O  namorado  de  Maria  Te- 
resa, Anderson  Mamede,  de 
20  anos,  afirmou  que  Casa- 
grande tentou  agarrar  Ma- 
ria à  força,  e  bateu  nela.  Já 
um  amigo  do  estudante  de 
engenharia  afirmou  que  a 
vítima  foi  agredida  por  um 
grupo  de  jovens. 

Segundo  a  Secretaria 
de  Segurança  Pública,  Pe- 
golo vai  apurar  melhor  as 
versões  antes  de  pedir  um 
mandato  de  prisão.  ®  metro 
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Moradores  só  puderam  retornar  ao  prédio  na  madrugada  de  ontem  i  luiz  carlos  murausicas/folhapress 


Vazamento  de  gás 
interdita  condomínio 


Um  conjunto  habitacional 
com  300  famílias  na  ave- 
nida Itaquera,  em  Arthur 
Alvim,  na  zona  leste,  foi 
interditado  por  causa  de  va- 
zamento de  gás. 

Anteontem  moradores 
sentiram  forte  cheiro  de 
gás  e  acionaram  o  Corpo  de 
Bombeiros.  Chamada,  a  De- 
fesa Civil  interditou  o  con- 
domínio e  os  moradores  só 
puderam  voltar  às  suas  ca- 
sas na  madrugada  de  on- 
tem, quando  as  concentra- 
ções de  gás  já  estavam  em 
um  nível  seguro. 

De  acordo  com  a  Cetesb 


300 

famílias  tiveram  de  sair 
de  suas  casas  na  tarde  de 
anteontem.  Eles  puderam 
retornar  à  noite. 


(agência  ambiental  do  Es- 
tado), foi  identificado  um 
vazamento  de  GLP  (gás  li- 
quefeito de  petróleo)  nas  ga- 
lerias de  esgoto. 

A  Secretaria  Municipal 
de  Habitação  afirma  que 
não  há  risco  de  explosão. 


Ontem,  engenheiros  da 
Ultragás,  responsável  pela 
distribuição  de  gás  no  local, 
representantes  da  constru- 
tora e  funcionários  da  De- 
fesa Civil  fizeram  uma  nova 
vistoria  para  analisar  as  cau- 
sas do  vazamento.  As  cau- 
sas do  incidente  não  foram 
divulgadas.  A  Ultragás  e  a 
construtora  afirmam  que 
uma  nova  rede  de  esgoto  se- 
rá construída,  mas  não  defi- 
niram um  prazo  para  con- 
cluir a  obra.  Até  as  22h  de 
ontem,  o  fornecimento  de 
gás  para  o  condomínio  con- 
tinuava. ®  METRO 


Governo  vai 
contratar  59  mil 
professores 

Educação.  Concurso  será  para  docentes  do  ensino  fundamentai, 
médio  e  educação  especial  Provas  serão  no  dia  17  de  novembro 


o  Estado  abre  hoje  inscri- 
ções para  um  concurso  pú- 
blico que  vai  selecionar  59 
mil  novos  professores.  Os  in- 
teressados devem  se  inscre- 
ver até  o  dia  16  de  outubro 
no  Portal  da  Educação  -www. 
educacao.sp.gov.br. 

Os  novos  professores 
atuarão  nos  anos  finais  dos 
ensinos  fundamental  e  mé- 
dio, e  também  na  educação 
especial. 

A  prova  será  realizada 
no  dia  17  de  novembro  em 
91  municípios  do  Estado.  O 
exame  terá  80  questões  obje- 
tivas  e  duas  questões  disser- 
tativas.  O  conteúdo  se  refere 
à  formação  básica  do  profes- 
sor e  à  formação  específica 
de  cada  disciplina.  A  biblio- 
grafia se  encontra  no  site. 

As  vagas  serão  disponibi- 
lizadas regionalmente.  Cada 
candidato  deve  indicar  pelo 
menos  uma  diretoria  de  en- 
sino onde  gostaria  de  traba- 
lhar em  uma  das  cerca  de  5 
mil  escolas  do  Estado. 


COLABORE  COIA  RS2.00  E 
AO  SOtlTllRQ      UM  TAeLET 


Estudante  mostra  rifa  vendida  em  escola  i  robson  ventura/folhapress/folhapress 


O  salário  inicial  de  um 
professor  nos  anos  finais  do 
ensinos  fundamental  e  mé- 
dio, por  40  horas  semanais, 
é  de  R$  2.257,84.  Em  2014, 
a  remuneração  chegará  a  R$ 
2.415,89.  O  Estado  prevê  um 
aumento  escalonado  de  45%, 
nos  próximos  em  três  anos. 

Rifa 

A  Escola  Estadual  Caetano 
de  Campos,  na  Consolação, 


criou  uma  rifa  com  o  obje- 
tivo  de  arrecadar  dinheiro 
para  a  compra  de  material 
escolar. 

Segundo  funcionários, 
a  ideia  da  rifa  de  tablets, 
vendida  a  R$  2,  foi  da  dire- 
ção. A  Secretaria  Estadual 
da  Educação  informou  des- 
conhecer o  caso  e  disse 
que  a  escola  recebe  R$  2,7 
mil  por  mês  para  a  compra 
de  material.  ®  metro 


Band.  Boechat,  Betíng  e 
Silvério  ganham  prémios 


Três  jornalistas  do  Grupo 
Bandeirantes  foram  vence- 
dores na  noite  de  anteon- 
tem do  Prémio  Comuni- 
que-se  2013,  um  dos  mais 
importantes  do  jornalismo 
brasileiro. 

Ricardo  Boechat,  âncora 
do  Jornal  da  Band,  e  Clóvis 
Rossi,  articulista  do  jornal 
"Folha  de  S.  Paulo",  levaram 
os  prémios  de  "Jornalista 
Nacional".  Em  discurso,  Boe- 
chat celebrou  seu  10°  Pré- 
mio Comunique-se. 

Na  categoria  Esportes, 
Mauro  Beting,  comentaris- 
ta da  Rádio  Bandeirantes, 
levou  dois  troféus,  como 
grande  vencedor  em  mídia 
impressa  e  eletrônica.  José 
Silvério,  narrador  da  mes- 
ma rádio,  levou  o  prémio  de 
melhor  locutor. 

Durante  a  cerimonia,  co- 
mandada por  Marina  Per- 
son,  Luciano  Huck,  Cid  Mo- 
reira, Rafael  Cortez,  Marcelo 


Tas  e  Astrid  Fontenelle,  fo- 
ram entregues  prémios  a 
jornalistas  em  12  categorias. 

Metro  ABC 

O  Metro  ABC  recebeu,  na 
noite  de  anteontem,  o  pré- 
mio de  melhor  veículo  de 
comunicação  do  ABC  de 
2012.  O  jornal  concorreu 
com  o  "Diário  do  Grande 
ABC"  e  a  "Revista  Expres- 
são" no  voto  popular. 

A  escolha  foi  feita  por  52 
profissionais  da  área  de  co- 
municação. Os  veículos  com 
mais  indicações  foram  para 
uma  votação  na  internet. 
"A  ideia  do  prémio  é  dar 
visibilidade  e  reconhecer 
os  talentos",  disse  Luciano 
Bonetti,  criador  do  even- 
to, que  foi  organizado  pelo 
"Portal  e  Revista  O  ABC  da 
Comunicação".  Esta  é  a  pri- 
meira vez  que  a  publicação 
oferece  um  prémio  para 
veículos  regionais.  ®  metro 


Rodovias. 
Cresce  volume 
de  lixo  jogado 
nas  pistas 

Levantamento  da  Secretaria 
Estadual  de  Logística  reve- 
la que  os  usuários  das  rodo- 
vias paulistas  estão  jogan- 
do mais  lixo  nas  pistas  nos 
últimos  anos.  Entre  2010  e 
2012,  o  volume  de  material 
recolhido  cresceu  40%. 

Segundo  a  Pasta,  as  con- 
cessionárias recolheram 
24,6  mil  toneladas  em  2012, 
ante  17,8  mil,  em  2010.  A 
pesquisa  foi  realizada  em 
6,5  mil  quilómetros  de  ro- 
dovias concedidas. 

A  cada  quilómetro  de  es- 
trada, as  esquipes  de  limpe- 
za das  concessionárias  reco- 
lhem cerca  de  310  quilos  de 
resíduos  por  dias,  entre  la- 
tas, garrafas,  sacos  plásticos, 
papel,  papelão,  vidro,  bitu- 
cas  de  cigarros  e  até  móveis 
e  eletrodomésticos  velhos. 

®  METRO 


SAÚDE  SEXUAL 


Modulação  e  Reposição 
Hormonal 
Disfunção  Erétll 
Ejaculação  Precoce 
Diminuição  do  Desejo 
Sexual 

Tratamentos  para  Casals 


^  Médicos  Esp  &cial  i  sta  s 

^  Tratamenios  Personalizados 

Prívâ cidade  e  Sigilo 
^   Retornos  Prog  ra  mâd  os 
^   Localização  Privilegiada 


Medico  Responsável: 


DUOAAd 


11  3129-4303 

www.clinicaduomo.com.br 
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Lei  Maria  da  Penha  não 

reduz  mortes  de  mulheres 


Violência.  Apesar  de  iegisiação  mais  dura,  dados  se  mantém  estáveis 


A  violência  extrema  que  a 
biofarmacêutica  Maria  da 
Penha  Fernandes,  de  67 
anos,  sofreu  dentro  da  pró- 
pria casa  a  transformou  em 
símbolo  da  luta  contra  as 
agressões  a  mulheres.  Ela  fi- 
cou paraplégica  depois  que 
o  marido  tentou  matá-la 
duas  vezes,  a  tiros  e  eletro- 
cutada,  mas  nunca  desistiu 
de  lutar  para  que  ele  fosse 
punido.  A  luta  a  transfor- 
mou em  nome  de  lei  e  a  vio- 
lência doméstica  se  tornou 
assunto  público. 

Mas  isso  não  impediu 
que  as  brasileiras  conti- 
nuassem sendo  espancadas 
e  mortas  pelos  companhei- 
ros de  acordo  com  uma  pes- 
quisa divulgada  ontem  pelo 
Ipea  (Instituto  de  Pesquisa 
Económica  e  Aplicada).  O  le- 
vantamento estima  que  cin- 


co mil  mulheres  morrem  de 
forma  violenta  por  ano  no 
Brasil  e  mostra  que  o  núme- 
ro se  manteve  praticamente 
estável  nos  cinco  anos  que 
precederam  a  Lei  11.340/06 
e  no  mesmo  período  após 
sua  publicação. 

Nada  mudou? 

Os  dados  contrariam  o  senso 
comum,  mas  não  surpreen- 
dem a  promotora  de  Justiça 
Lindinalva  Rodrigues.  "A  ver- 
dade é  que  não  se  muda  uma 
cultura  tão  arraigada  na  so- 
ciedade em  cinco  anos.  É 
muito  pouco  tempo",  avalia. 
"Além  disso,  apesar  de  ter 
muita  visibilidade,  a  Lei  Ma- 
ria da  Penha  ainda  não  'pe- 
gou' no  Brasil." 

Visibilidade,  porém,  é  pa- 
lavra importante  na  discus- 
são, segundo  a  promotora. 


"O  importante  é  que  se  crie 
uma  cultura  de  não  violên- 
cia contra  a  mulher.  Acho 
que  ainda  vamos  esperar  dé- 
cadas para  ver  uma  mudan- 
ça significativa",  conclui. 

Avanços 

A  Secretaria  de  Políticas  pa- 
ra as  Mulheres  foi  pega  de 
surpresa  pela  divulgação  dos 
dados  do  Ipea.  Isis  Menezes 
Tábua,  consultora  jurídica 
da  pasta,  diz  que  os  dados 
não  são  negativos  como  pa- 
recem. "A  estabilização  não 
deixa  de  ser  uma  vitória  por- 
que nas  três  últimas  décadas 
esses  assassinatos  vinham 
aumentando  exponencial- 
mente", afirma. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


dos  homicídios  contra  mulheres 
são  cometidos  por  um  parceiro 


f 


29% 

na  casa  da  vítima 


61% 

são  negras^  I — são  jovens* 


31%  V 


Entre  2001  e  2011, 
estima-se  que  50  mil 
mulheres  tenham 
morrido  no  Brasil 
em  decorrência  de 
violência  doméstica 


Em  metade  dos 
casos  foi  usada 
uma  arma  de  fogo 


[  2005  ] 
I2ÕÕ6] 


[  2007  ] 


2008 


Entre  2001  e  2006, 

antes  da  Lei  Maria 
da  Penha,  em  média 
5,28  mulheres 
eram  mortas  por 

ano  para  cada 
grupo  de  100  mil 


A  lei  Maria  da  Penha 
foi  promulgada  em 
7/8/2006 


[  2010  ] 


Entre  2007  e  2011, 

depois  da  Lei  Maria 
da  Penha,  a  média 
caiu  pouco,  para  5,22 
mortes  para  cada 
grupo  de  100  mil 


FONTE:  IPEA     *ENTRE  20  E  29  ANOS 


O  SENAC  FORMA  OS  PROFISSIONAIS  MAIS 
EMPREENDEDORES  EM  GESTÃO  DE  PESSOAS. 

#r       •  Moderna  infraestrutura  de  ensino 

f  S,  ^  j    ,  •  Professores  atua ntes  no  mercado 

t   áÈ  •  Programas  inovadores 

Ê:  ecommetodologiadifenenctada 

.  •  Cursos  atualizados  com  as  novas 
tendências  do  mercado 

•  Cursos  Livres  •  Cursos  Técnicos 

•  Graduação  *  Pós- graduação 

•  Extensão  Universitária 


MULTIPLIQUE  SUAS  CHANCES. 


EDUCAÇÃO  A  DtSTÂNCIA  SENACí  11^1111  fifi*^  Of\í\í\ 
Conheça  a  programação  no  site       UOUU  OOO  CUUU 


www.ead.senacbr 


www.sp.senac.br 
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Fumaça  'expulsa' 
moradores  em  SC 

Risco.  Explosão  em  um  galpão  de  fertilizantes  gerou  gases  tóxicos  que  tomaram  conta 
de  São  Francisco  do  Sul,  que  está  em  estado  de  emergência.  150  foram  intoxicados 


Uma  explosão  em  um  gal- 
pão de  fertilizantes  da  Glo- 
bal Logística,  na  noite  de 
anteontem,  apavorou  os 
moradores  de  São  Francisco 
do  Sul,  em  Santa  Catarina,  e 
intoxicou  150  pessoas. 

Cerca  de  380  pessoas  fo- 
ram removidas  da  região  da 
explosão,  e  a  BR-280  foi  blo- 
queada na  entrada  da  cida- 
de, para  evitar  riscos.  Com 
medo,  boa  parte  dos  43  mil 
habitantes  tentou  deixar 
São  Francisco  do  Sul. 
O  problema  gerou  uma 
enorme  quantidade  de  fu- 
maça tóxica  na  região,  O 
governador  Raimundo  Co- 
lombo (PSD)  decretou  si- 
tuação de  emergência  no 
município. 

A  Defesa  Civil  informou 


que  a  fumaça  pode  causar 
irritações  na  pele,  olhos 
e  vias  respiratórias,  além 
de  falta  de  ar,  náuseas  e 
vomito. 

O  local  armazenava  ma- 
terial à  base  de  nitrato  de 
amónia,  amónia  com  hidro- 
génio e  potássio.  A  reação 
química  formada  pela  ex- 
plosão causou  uma  fumaça 
sem  fogo,  dificultando  o  tra- 
balho dos  bombeiros. 

As  causas  da  explosão 
ainda  são  desconhecidas. 
De  acordo  com  o  Corpo  de 
Bombeiros  Militar,  a  perícia 
só  deve  começar  quando  a 
fumaça  estiver  totalmente 
controlada.  Segundo  a  me- 
teorologia, a  nuvem  de  fu- 
maçã  deve  chegar  ao  Paraná 
e  a  São  Paulo.  ®  metro 


Sntre  um  teatro  e  o  cinema,  depcU 
da  batadja  e  até  antes  do  sol  ramr.. 


Agora  tem  ígcc  até  às  sh! 

mm 


Jardins:  de  4^  a  domingo,  até  às  5h,  no  Salão  e  na  Entregx 

R.  Barão  de  Capanema,        0800 -14-1900  -  3061-3125 


Transplante. 
Fila  de  espera 
por  órgãos 
diminuí 

Amanhã  é  o  dia  nacional  da 
doação  de  órgãos  e  o  Minis- 
tério da  Saúde  está  lançan- 
do uma  campanha  para  me- 
lhorar índices  que  já  vem 
crescendo  nos  últimos  anos. 
Ainda  há  38,7  mil  brasilei- 
ros na  fila  por  um  órgão, 
número  expressivo,  mas  po- 
sitivo quando  comparado  à 
fila  de  2008,  quando  64  mil 
pessoas  esperavam. 

Segundo  o  ministério,  is- 
so aconteceu  graças  a  cam- 
panhas de  divulgação,  como 
a  desenvolvida  em  parceria 
com  o  Facebook,  que  possi- 
bilita que  os  usuários  da  re- 
de se  declarem  doadores. 
Atualmente,  135  mil  brasi- 
leiros já  clicaram  na  opção. 

Hoje,  o  país  registra  13,5 
doadores  por  milhão  de 
pessoas.  A  meta  é  chegar  a 
2014  com  15  por  milhão. 
Para  isso,  a  campanha  des- 
te ano  será  veiculada  em  re- 
des de  rádio  e  TV,  em  carta- 
zes nas  ruas,  em  anúncios 
na  mídia  impressa  e  na  in- 
ternet. O  astro  da  campa- 
nha é  o  garoto  Matheus  Bi- 
tencourt Lazaretti,  7,  que 
vive  normalmente  graças  a 
um  transplante  de  coração 
a  que  foi  submetido  quando 
era  bebé.  ®  metro  brasília 
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AÉCIO  JÁ  CONTA  COM  TEM- 
PO DE  TV  DO  SOLIDARIEDA- 
DE. Virtual  candidato  do 
PSDB  à  Presidência,  o  se- 
nador Aécio  Neves  (MG) 
participou  de  jantar  para 
comemorar  a  decisão  do 
Tribunal  Superior  Eleito- 
ral favorável  à  criação  do 
partido  Solidariedade,  ar- 
ticulado pelo  presidente 
da  Força  Sindical,  depu- 
tado Paulo  Pereira  (PDT- 
-SP).  A  nova  sigla  já  tem 
confirmada  a  filiação  de 
30  deputados  e  do  sena- 
dor Vicentinho  Alves  (PR- 
-TO),  e  tenta  atrair  mais 
sete  parlamentares. 

DÚVIDA  CRUEL.  Com  pro- 
blemas nos  partidos,  os 
senadores  Sérgio  Petecão 
(PSD-AC)  e  Cícero  Lucena 
(PSDB-PB)  não  decidiram 
se  vão  ao  Solidariedade. 

EM  CAMPANHA.  De  olho 
no  apoio  do  Solidarieda- 
de na  disputa  pelo  gover- 
no do  Rio,  o  senador  Lind- 
bergh  Farias  (PT)  também 
compareceu  à  festa. 

LUZ  NO  TÚNEL.  A  ex-se- 
nadora  Marina  Silva  ga- 
nhou fôlego  com  criação 
do  PROS  e  do  Sohdarie- 
dade,  que  até  assinatu- 
ra falsa  apresentou  para 
sair  do  papel. 


"NAO 
TERGIVERSAMOS 
SOBRE 
CONTRATOS'' 

PRESIDENTA  DILMA  EM  NOVA  YORK, 
NO  SEMINÁRIO  DO  METRO  SOBRE 
INVESTIMENTOS  NO  BRASIL 


Marina  Silva 


FRAUDE.  O  senador  Cris- 
tóvam Buarque  (PDT-DF) 
diz  que  a  mulher  Gladys 
ficou  "furiosa"  ao  desco- 
brir seu  nome  em  ficha 
de  apoio  ao  Solidarieda- 
de. 

ITAMARATY  BANCA  APÊ  DE 
EMBAIXADOR  INVESTIGA- 
DO. Investigado  por  as- 
sédio moral  e  sexual  e 
homofobia  no  consulado- 
-geral  do  Brasil  em  Sidney 
(Austrália)  o  embaixador 
Américo  Fontenelle  se 
instalou  num  apartamen- 
to funcional  na  quadra 
316  Sul,  em  Brasília,  onde 
espera  o  resultado  do  pro- 
cesso administrativo  que 
se  arrasta  há  três  meses. 
O  caso  foi  revelado  nes- 
ta coluna  em  fevereiro,  e 
o  Itamaraty  resolveu  agir. 
Fontenelle  alardeia  que 
"não  vai  dar  em  nada". 

PENSANDO  BEM  Dilma 

pediu  mordomos  falan- 
do português,  no  hotel  de 
luxo  em  Nova  York,  para 
evitar  que  contassem 
tudo  ao  Obama. 


PODER  SEM  PUDOR 

SÓ  ao  telefone 


Benedito  Valadares  era 
senador,  nos  anos  70,  e 
mantinha  a  aversão  a  jor- 
nalistas adquirida  nos 
tempos  de  interventor 
em  Minas.  Mas,  em  Bra- 
sília, repórteres  não  cos- 
tumam ter  medo  de  ca- 
ra feia  e  o  seguiram  pelo 
Senado  até  que  ele  pa- 
rou numa  cabine  e  fingiu 
telefonar.  Os  repórteres 


perceberam  a  farsa  e  co- 
meçaram a  fazer  pergun- 
tas. Ele  se  irritou: 

-  Não  vêem  que  estou  fa- 
lando com  o  Carvalho 
Pinto  em  São  Paulo?! 

-  Mas  o  senador  Carvalho 
Pinto  está  ali  do  lado!  - 
informou  um  repórter. 

-  É  que  eu  só  falo  com  ele 
ao  telefone!  -  gritou,  re- 
tomando a  "conversa". 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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INFRAESTRUTURA  BRASILEIRA 


Nova  York,  quinta-feira,  26  de  setembro  de  2013 
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TEMOS  UM  PAIS  SOLIDO' 

Presidente  Dilma  aposta  no  sucesso  do  programa  de  concessões  pág  oç;^ 


Mantega  garante 
segurança  a  investidor 

Investimento  em  infraestrutura  tem  um  efeito 
muitipiicador',  afirma  o  ministro  da  Fazenda  pág.os 


LUIZ  C.  RIBEIRO/  METRO 


'O  Brasil  é  uma 
democracia  estável' 

João  Carios  Saad,  presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  destaca  ainda  as  várias 
oportunidades  para  crescimento  pág.io 


BNDES  quer  atrair 
bancos  estrangeiros 

Luciano  Coutinho,  presidente  do 
banco,  diz  que  haverá  mais  crédito 
e  juros  mais  baixos  pág.os 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUCTURE 
OPPORTUNITY 


apresenlado  por 


www.metrojornai.com.br 
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Oportunidade 
brasileira 


7,5 


mil  quilómetros  de 
rodovias  são  oferecidas  no 
pacote  de  concessões  do 
governo  federal 


10 


mil  quilómetros  de 
ferrovias  serão  licitados 
pelo  governo  federal  no 

plano  de  logística 


40 


milhões  é  a  demanda 
de  novos  consumidores 
gerada  no  país  nos  últimos 
10  anos 


182% 

foi  o  crescimento 
do  tráfego  aéreo  de 
passageiros  nos  últimos 
10  anos 
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Mantega  promete  investir 

mais  em  inf  raestrutura 

Investimentos.  Ministro  da  Fazenda  afirma  que  objetivo  é  ampliar  de  18%  para  24%  do  PIB  os  incentivos  destinados  ao 
setor;  Fernando  Pimentel,  do  Desenvolvimento,  reforçou  que  o  Brasil  colocou  40  milhões  de  pessoas  na  classe  média 


Falando  a  empresários  norte-america- 
nos,  canadenses  e  europeus,  ontem, 
em  Nova  York,  no  seminário  "A  Opor- 
tunidade da  Infraestrutura  Brasileira", 
o  ministro  da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
afirmou  que  a  meta  do  governo  federal 
é  elevar  o  volume  de  investimentos  em 
infraestrutura  de  18%  para  24%  do  PIB. 

O  encontro  foi  organizado  pelo 
Grupo  Bandeirantes  e  pelo  Metro  Jor- 
nal em  parceria  com  o  banco  norte- 
-americano  de  investimentos  Goldman 
Sachs.  "Nós  lançamos,  no  ano  passado, 
um  grande  programa  de  concessões, 
de  mais  de  US$  200  bilhões",  acrescen- 
tou o  ministro. 

"Os  investimentos  em  infraestrutu- 
ra têm  efeito  multiplicador,  são  os  que 
causam  maior  impacto  no  crescimento 
de  um  país  e  são  também  o  grande  an- 
tídoto em  tempos  de  crise  económica", 
argumentou  à  plateia  de  investidores. 

Depois  de  apresentar  dados  que 
mostravam  o  processo  de  recuperação 
brasileiro  diante  dos  efeitos  da  crise  fi- 
nanceira mundial,  Mantega  reconhe- 
ceu o  salto  inflacionário  do  fim  do  ano 
passado,  bem  como  a  queda  na  produ- 
ção da  Petrobras.  Segundo  ele,  essas  di- 
ficuldades foram  superadas.  "Nós  tive- 
mos um  surto  inflacionário.  A  seca  nos 
Estados  Unidos  afetou  o  preço  dos  ali- 
mentos e,  com  isso,  reduzimos  o  con- 
sumo varejista.  Mas  isso  já  está  contro- 
lado. Em  julho,  a  taxa  de  inflação  ficou 
perto  de  zero.  Sabemos  que  o  objetivo 


dos  investidores  é  o  rendimento,  e  é  is- 
so que  queremos  oferecer." 

Outro  aspecto  abordado  por  Mante- 
ga foi  a  volatilidade  do  dólar,  que  pre- 
judicou as  nações  em  desenvolvimento. 
Para  o  ministro,  o  estímulo  monetário 
do  FED  (o  banco  central  dos  EUA)  foi 
excessivo  e  precisa  ser  retirado  de  ma- 
neira ordenada  para  evitar  novas  osci- 
lações. "O  caminho  adequado  é  o  gra- 
dualismo",  ressaltou. 

Além  de  falar  da  estabilidade  eco- 
nómica, Mantega  apresentou  o  Bra- 
sil como  o  melhor  candidato  entre  os 
emergentes  a  receber  a  atenção  dos  es- 
trangeiros. O  principal  "alvo"  do  minis- 
tro foi  a  China,  cujo  investimento  em 
infraestrutura  corresponde  a  48%  do  PIB. 

"Lá,  há  um  excesso  de  capacidade. 
Aqui  é  o  contrário.  O  investimento  em 
infraestrutura  tem  demanda,  e  o  in- 
vestidor sabe  que  vai  ganhar  dinhei- 
ro", disse.  "Há  muitos  passageiros  nos 
aeroportos,  muita  carga  nos  portos", 
exemplificou  depois  em  entrevista  à 
BandNews  TV. 

O  ministro  do  Desenvolvimento,  In- 
dústria e  Comércio  Exterior,  Fernando 
Pimentel,  também  falou  sobre  o  cená- 
rio brasileiro.  Ele  destacou  que  o  país 
está  pronto  para  receber  a  confiança 
dos  estrangeiros.  "A  economia  está  es- 
tabilizada, e  colocamos  40  milhões  de 
pessoas  na  classe  média.  Foi  um  salto 
imenso  e  prova  da  nossa  capacidade  de 
crescimento  frituro."  ®  metro 


BNDES  quer  parceria 
com  banco  estrangeiro 


Para  garantir  as  linhas  de  fi- 
nanciamento para  os  proje- 
tos  de  infraestrutura  ofere- 
cidos pelo  governo  federal, 
o  presidente  do  BNDES,  Lu- 
ciano Coutinho,  quer  atrair 
bancos  estrangeiros. 

Coutinho  destacou  que, 
somente  para  as  áreas  de 
energia  e  logística,  a  car- 
teira do  BNDES  chegará  a 
R$  524  bilhões  em  2017. 
"Precisamos  do  mercado  pa- 
ra ajudar  no  financiamento 
das  operações  futuras." 


No  entanto,  até  a  chega- 
da dos  bancos  estrangeiros, 
ele  garante  que  as  institui- 
ções públicas  e  privadas  do 
Brasil  estão  interessadas  nos 
projetos.  "Podemos  assegu- 
rar financiamentos  de  lon- 
go prazo  e  com  juros  mais 
leves.  Um  cenário  favorável 
para  o  capital  externo." 

Coutinho  destacou  que 
as  obras  ofertadas  pelo  go- 
verno foram  modeladas  pa- 
ra garantir  a  rentabilidade 
dos  investidores.  ®  metro 
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'Não  vamos  perder  o  avião 

da  história',  garante  Dilma 


CHIP  EAST/  REUTERS 


O  respeito  aos 
contratos  no  Brasil 
não  é  uma  política 
de  governo,  mas  de 
Estado.  Não  importa 
qual  governo  assinou, 
ele  será  respeitado  e 
executado  até  o  final 


Garantia.  Presidente  diz  que  o  Brasil  não  pode  esperar  e  que  os  novos  recursos  irão 
destravar  os  gargalos  logísticos.  'Vamos  tocar  as  obras  com  o  carro  andando' 


LUIZ  C.  RIBEIRO/  METRO 


Falando  para  uma  plateia  de  in- 
vestidores de  diversos  países,  a 
presidente  Dilma  Rousseff  afir- 
mou ontem,  em  Nova  York,  que 
o  plano  de  infraestrutura  do  go- 
verno federal  inicia  uma  nova  fa- 
se do  desenvolvimento  económi- 
co e  social  do  país. 

Em  sua  apresentação  no  se- 
minário "A  Oportunidade  da  In- 
fraestrutura Brasileira",  Dilma 
destacou  que  o  pacote  de  obras  re- 
presenta um  salto  de  produtivida- 
de. "O  Brasil  não  tem  tempo  para 
esperar.  Vamos  tocar  as  obras  e  as 
reformas  com  o  carro  andando." 

Para  ela,  o  país  enfrentou,  nos 
últimos  dez  anos,  os  desafios  pa- 
ra dar  um  ritmo  real  de  cresci- 
mento à  economia  e,  como  con- 
sequência, colocar  40  milhões 
de  pessoas  no  mercado  consumi- 
dor. "Nosso  desafio  agora  é  aten- 
der essa  demanda  reprimida.  A 
população  quer  educação,  saúde 
e  demais  serviços  com  qualidade. 
Essas  são  as  oportunidades  que 
também  oferecemos." 

A  busca  pelo  investidor  estran- 
geiro, avaliou  Dilma,  tem  como 
objetivo  captar  recursos  para  en- 


frentar os  gargalos  logísticos  que 
emperram  o  avanço  dessa  segun- 
da etapa  do  desenvolvimento. 
"Queremos  ter  sucesso  no  nosso 
pacote  de  concessões.  Isso  repre- 
senta rentabilidade  para  o  inves- 
tidor e  qualidade  para  o  usuário." 

Na  avaliação  da  presidente,  o 
país  só  atingirá  plenamente  essa 
segunda  fase  com  investimento 
em  portos,  aeroportos,  ferrovias 
e  rodovias.  Além  disso,  é  preciso 
aproveitar  as  oportunidades  gera- 
das pelo  plano  de  concessões  pa- 
ra formar  profissionais  aptos  pa- 
ra enfrentar  os  futuros  gargalos. 
"Precisamos  de  mais  engenheiros. 
Advogado  é  custo,  engenheiro  é 
produtividade",  avaliou. 

Banda  larga 

O  Brasil  também  quer  avançar 
nos  serviços  de  internet.  O  gover- 
no federal  colocou  como  priorida- 
de aumentar  a  velocidade  do  ser- 
viço de  banda  larga  no  país.  "Não 
sei  qual  é  a  velocidade  da  Coreia 
do  Sul.  Queremos  uma  capacida- 
de real  de  banda  larga." 

Segundo  a  presidente,  o  país 
também  precisa  alavancar  ações 


nas  áreas  de  ciência  e  de  tecnolo- 
gia. "Não  vamos  perder  o  barco, 
como  perdemos  a  ferrovia.  Não 
vamos  perder  o  avião  da  história." 

Portos  abertos 

Usando  o  exemplo  de  Dom  João 
6°,  que  em  1808  abriu  os  portos 
às  nações  amigas  da  Coroa  Portu- 
guesa, Dilma  afirmou  que  os  por- 
tos brasileiros  estão  abertos  para 
o  capital  privado,  assim  como  as 
demais  áreas  da  infraestrutura. 

A  presidente  afirmou  que  o 
país  tem  hoje  uma  economia  con- 
solidada, com  controle  da  infla- 
ção, dos  gastos  públicos  e  com 
pesado  rigor  fiscal  sobre  as  con- 
tas de  toda  estrutura  da  União. 
"Nosso  sistema  financeiro  é  só- 
lido. Os  bancos  públicos  e  priva- 
dos possuem  larga  capacidade  pa- 
ra investimentos." 

Ela  destacou  que,  apesar  do 
crescimento  abaixo  do  espera- 
do nos  dois  últimos  anos,  o  país 
aponta  para  um  crescimento  de 
4%  do  PIB  em  2014.  "O  Brasil  é 
grande,  temos  espaços  para  to- 
dos. As  empresas  e  os  investido- 
res são  bem-vindos."  ®  metro 


o  presidente  do  Banco 
Central,  Alexandre  Tombíní 


Cenário  económico  é 
favorável  para  investidor 


o  presidente  do  Banco  Cen- 
tral, Alexandre  Tombini, 
apresentou  ontem  um  cená- 
rio favorável  para  o  investi- 
dor interessado  em  destinar 
recursos  para  o  Brasil. 

Segundo  Tombini,  o  país 
tem  hoje  uma  base  econó- 
mica sólida  e  pouco  expos- 
ta aos  riscos  da  volatilidade 
do  mercado  internacional. 
"Nosso  sistema  financeiro 
é  sólido.  Criamos  os  instru- 
mentos necessários  para  mi- 
tigar riscos  e  impactos  das 
oscilações  internacionais." 


De  acordo  com  o  presi- 
dente do  Banco  Central,  a 
base  para  o  equilíbrio  da 
economia  brasileira  é  sus- 
tentada pelo  controle  da  in- 
flação, que  deve  fechar  o 
ano  em  5,83%,  da  volatilida- 
de do  dólar  e  do  volume  de 
crédito  disponível. 

Tombini  apontou  o  cres- 
cimento da  produção  agrí- 
cola do  país,  que  deve  che- 
gar a  12%  na  comparação 
com  o  ano  passado,  como 
um  sinal  da  retomada  da 
economia  brasileira.  ®  metro 


metr^ 
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'As  oportunidades 

estão  em  aberto* 

Perspectívas.  Presidente  do  Grupo  Bandeirantes,  João  Carios  Saad  ressalta  a 
estabilidade  democrática  do  Brasil;  Per  Mikael  Jensen,  do  Metro  Internacional, 
destaca  a  segurança  para  os  negócios.  Para  Gary  Cohn,  do  Goldman  Sachs, 
investidores  devem  aproveitar  o  crescimento  da  demanda  interna  brasileira 


Falando  a  um  grupo  de  investido- 
res estrangeiros  na  abertura  do 
seminário  "A  Oportunidade  da 
Infraestrutura  Brasileira",  ontem, 
em  Nova  York,  o  presidente  do 
Grupo  Bandeirantes  de  Comuni- 
cação, João  Carlos  Saad,  ressaltou 
que  o  Brasil  é  uma  democracia  es- 
tável, no  qual  as  instituições  po- 
líticas funcionam  e  as  regras  são 
respeitadas.  "Somos  um  país  de 
uma  única  língua,  sem  conflitos 
étnicos  e  integrados  a  nossos  vizi- 
nhos", afirmou. 

Ele  lembrou  que  embora  hoje 
o  Brasil  seja  a  sétima  economia  do 
mundo,  ocupa  apenas  a  129°  posi- 
ção no  ranking  de  desenvolvimen- 
to da  infraestrutura,  o  que  significa 
uma  enorme  janela  de  oportuni- 
dade para  investimentos.  "Somos 
uma  máquina  com  tecnologia  de 
ponta  para  criar  e  produzir  alimen- 
tos. Temos  duas  safras  por  ano.  As 
oportunidades  estão  em  aberto." 

Presidente  do  Metro  Interna- 
cional, Per  Mikael  Jensen  tam- 
bém participou  da  abertura  do 
encontro  destacando  que  a  par- 
ceria com  o  Grupo  Bandeiran- 
tes levou  o  Metro  -  que,  além  do 


Brasil,  circula  em  mais  21  países 
com  9  milhões  de  exemplares  -  a 
um  dos  mercados  mais  ricos  e  es- 
táveis da  América  Latina.  "O  Bra- 
sil é  um  dos  melhores  ambientes 
para  se  trabalhar  no  continente 
americano." 

Jensen  afirmou  que  há  um 
campo  farto  à  espera  de  investi- 
mentos em  terras  brasileiras.  Ele 
ressaltou  ainda  que  os  recursos 
não  devem  ficar  limitados  a  São 
Paulo,  já  que  existem  diversas  ci- 
dades brasileiras  com  capacida- 
de de  desenvolvimento.  "E  segu- 
ro investir  no  Brasil.  Estamos  em 
uma  posição  fenomenal  e  quere- 
mos fazer  ainda  mais",  concluiu. 

Gary  Cohn,  presidente  do 
Goldman  Sachs,  avaliou  que  os 
investidores  não  devem  perder 
essa  oportunidade  de  negócios, 
já  que  o  Brasil  dá  sinais  claros  de 
estabilidade  económica  e  de  cres- 
cimento da  demanda  interna. 

O  encontro  realizado  em 
Nova  York  foi  promovido  pelo 
Grupo  Bandeirantes  e  pelo  Me- 
tro Jornal  em  parceria  com  o 
banco  de  investimento  Gold- 
man Sachs.  ®  METRO 
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Previsão.  Ministra  crê 
que  inflação  será  menor 


Desemprego  tem 
pequena  queda 

Taxa.  Maiores  chances  de  contratação  apareceram  no  segmento  de  comércio  e 
reparação  de  veículos  automotores  e  motocicletas,  de  acordo  com  Dieese  e  Seade 


A  ministra  do  Planejamen- 
to, Orçamento  e  Gestão, 
Miriam  Belchior,  acredi- 
ta que  a  inflação  deste  ano 
será  menor  que  os  5,84% 
do  ano  passado,  uma  vez 
que  o  IPCA  (índice  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Am- 
plo) tem  ficado  em  patamar 
"mais  confortável"  nos  últi- 
mos três  meses,  e  tudo  indi- 
ca, segundo  ela,  que  a  infla- 
ção também  se  comportará 
bem  até  o  final  do  ano. 

A  declaração  foi  feita  du- 
rante audiência  pública  con- 
junta na  Comissão  Mista  de 
Orçamento  do  Congresso 
Nacional  e  na  Comissão  de 
Relações  Exteriores  e  Defe- 
sa da  Câmara,  na  qual  ela  fa- 
lou sobre  o  Projeto  de  Lei  Or- 
çamentária Anual  de  2014, 
com  enfoque  na  execução 
orçamentária  das  Forças  Ar- 
madas. A  ministra  ressaltou 
o  bom  momento  do  cenário 


O  eventual  controle  de  Vi- 
vo e  TIM  Participações  pelo 
grupo  espanhol  Telefónica 
geraria  uma  "concentração 
muito  forte  e  não  bem-vin- 
da"  no  mercado  brasileiro, 
disse  o  conselheiro  da  Agên- 
cia Nacional  de  Telecomuni- 
cações (Anatei)  Marcelo  Be- 
chara, ontem. 

O  conselheiro  frisou  que 
as  informações  sobre  o  au- 
mento de  participação  da  Te- 
lefónica -  dona  da  Vivo-  na 
Telecom  Itália,  controladora 
da  Tim,  ainda  não  foram  ofi- 
cializadas à  Anatei,  mas  dis- 
se que,  com  base  no  que  já 
foi  divulgado,  uma  eventual 
consolidação  no  Brasil  "não 


Ministra  Miriam  Belchior  prevê 


inflação  em  5,8%  1  josé  cruz/ag.  brasil 


económico  nacional,  com 
PIB  (Produto  Interno  Bruto) 
do  segundo  trimestre  acima 
das  perspectivas  do  merca- 
do, inflação  em  baixa  e  cria- 
ção sustentável  de  empre- 
gos em  nível  suficiente  para 
atender  às  necessidades  da 
economia.  ®  metro 


faria  bem  ao  mercado". 
Protesto 

A  Proteste  Associação  de 
Consumidores  enviou  on- 
tem ofício  ao  Cade  (Conse- 
lho Administrativo  de  Defe- 
sa Económica),  solicitando 
que  barre  a  atuação  conjun- 
ta da  Tim  e  Vivo. 

Negociação  em  anda- 
mento deve  dar  à  Telefóni- 
ca o  controle  da  holding  Tel- 
co  (controladora  da  Telecom 
Itália,  que  controla  a  TIM  no 
Brasil).  Para  a  Associação, 
esta  união  das  empresas  tra- 
rá danos  irreparáveis  à  con- 
corrência no  segmento  de 
telecomunicações.  ®  metro 


A  taxa  de  desemprego  teve 
leve  queda  no  trimestre  en- 
cerrado em  agosto,  segun- 
do levantamento  do  Dieese 
(Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos)  e  pela 
Fundação  Seade  (Fundação 
Sistema  Estadual  de  Análise 
de  Dados).  Passou  de  10,9% 
para  10,6%  da  população 
economicamente  ativa. 

No  período  junho-agosto 
foram  abertas  83  mil  vagas, 
0,5%  a  mais  do  que  o  regis- 
trado na  pesquisa  feita  pe- 
las duas  instituições  no  tri- 
mestre encerrado  em  julho. 

As  maiores  chances  de 
contratação  apareceram  no 
segmento  de  comércio  e  re- 
paração de  veículos  auto- 
motores e  motocicletas,  que 
ampliou  o  quadro  de  pes- 
soal em  1,3%,  com  49  mil 
novos  postos  de  trabalho. 


Novo  smartphone  da  Samsung 


terá  tela  curva  1  reuters 


Apple 

comemora 

números 

Com  9  milhões  de  unida- 
des vendidas  em  apenas 
um  fim  de  semana,  os  no- 
vos modelos  de  iPhone  ti- 
veram melhor  performan- 
ce do  que  qualquer  outro 
smartphone  antes  deles.  A 
razão  mais  óbvia  é  o  fato  de 
que  a  Apple  teve  dois  novos 
modelos  para  oferecer:  o  5S 
e  o  5C.  Mesmo  que  o  5S  te- 
nha atraído  mais  a  atenção 
dos  consumidores,  o  5C  cer- 
tamente contribuiu  para  o 
número  de  vendas  registra- 
do pela  fabricante.  ®  metro 


Nos  serviços,  as  ofertas 
de  emprego  mantiveram- 
-se  estáveis,  com  variação 
de  0,3%  e  39  mil  vagas.  No 
setor  de  construção  houve 
corte  de  2  mil  empregos,  o 
que  representa  uma  queda 
de  0,1%  sobre  o  resultado  de 
julho. 

Das  sete  regiões  metro- 
politanas pesquisadas,  duas 
se  destacaram:  a  de  Salva- 
dor, onde  o  nível  de  ocu- 
pação cresceu  2,1%,  e  os  39 
municípios  de  São  Paulo, 
onde  a  oferta  de  novos  pos- 
tos aumentou  0,6%. 

Comparado  a  agosto  do 
ano  passado,  o  nível  de  ocu- 
pação cresceu  0,5%  com  um 
saldo  positivo  entre  contra- 
tações e  corte  de  pessoal  de 

105  mil  vagas  no  mercado 
de  trabalho.  O  total  de  de- 
sempregados   recuou  em 

106  mil.  ®  METRO 


A  Samsung  Electronics 
anunciou  ontem,  na  Coreia 
do  Sul,  durante  o  lançamen- 
to do  Galaxy  Note  3,  que  vai 
apresentar  um  smartphone 
corn  tela  curva  em  outubro. 

É  o  início  de  uma  nova 
etapa  na  evolução  tecnoló- 
gica de  aparelhos  eletróni- 
cos.  Os  designs  dobráveis 
permitirão  que  dispositi- 
vos móveis  ou  vestíveis 


Festas 


Fim  de 
ano  trará 
contratos 

Uma  pesquisa  encomen- 
dada pelo  SPC  (Serviço  de 
Proteção  ao  Crédito)  e  pe- 
la CNLD  (Confederação  Na- 
cional de  Dirigentes  Lojis- 
tas) sonda  as  perspectivas 
de  contratação  de  mão  de 
obra  temporária  para  o  fim 
do  ano.  Uma  das  principais 
conclusões  é  que  até  o  fi- 
nal do  ano  mais  de  230  mil 
trabalhadores  temporários 
devem  ser  contratados  e, 
destes,  14%  devem  ser  efe- 
tivados.  A  três  meses  das 
festas  de  fim  de  ano,  o  cô- 


as sumam  novas  formas, 
o  que  pode  alterar  radi- 
calmente o  mercado  de 
smartphones  de  ponta. 

A  Samsung,  que  superou 
a  Apple  no  mercado  mun- 
dial de  smartphones,  exibiu 
em  janeiro  protótipos  de 
produtos  com  tela  flexível  e 
tela  que  se  estende  a  partir 
da  lateral  de  um  dispositivo. 

As  empresas  de  tecnolo- 


mércio  e  o  setor  de  serviços 
começam  a  abrir  as  portas 
para  os  trabalhadores  tem- 
porários, tradicionalmente 
escalados  pelos  empresários 
para  atender  o  aumento  da 
demanda  de  clientes  no  Na- 
tal e  no  Ano  Novo.  Vende- 
dor, caixa  e  estoquista  são 
as  funções  mais  ofertadas 
entre  os  empresários  do  co- 
mércio, e  garçom,  auxiliar 
de  limpeza  e  recepcionis- 
ta as  mais  comuns  no  se- 
tor de  serviços.  Foram  ou- 
vidos 751  empresários  dos 
setores  do  comércio  e  servi- 
ços nas  27  capitais  brasilei- 
ras -  a  margem  de  erro  é  de 
3,6  pontos  percentuais  para 
um  intervalo  de  confiança 
de  95%.  ®  METRO 


gia  precisam,  porém,  desco- 
brir como  massificar  a  pro- 
dução das  peças  com  um 
custo  baixo  e  criar  painéis 
de  display  que  possam  ser 
finos  como  uma  folha  e  re- 
sistentes ao  calor. 

A  Samsung  e  sua  rival  LG 
Electronics  começaram  a 
vender  televisores  com  telas 
curvas  de  OLED  este  ano,  a 
partir  de  US$  9  mil.  @  metro 


Sonegômetro  circula  no  DF 

Um  caminhão  com  o  Sonegômetro,  ferramenta  criada  pelo 
Sinprofaz  (Sindicato  Nacional  dos  Procuradores  da  Fazenda 
Nacional)  para  acompanhar  o  calote  a  Receita,  circulou  ontem 
nos  arredores  do  Congresso,  em  Brasília  1  antônio  cruz/agência  brasil 


Anatei.  Para  entidade, 
controle  único  de  TIM  e 
Vivo  não  seria  'bem- vindo' 


Samsung  anuncia  o  seu 
smartphone  de  tela  curva 
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Países  investigam  ataque, 
e  grupo  faz  novas  ameaças 

Quénia.  Autoridades  querem  saber  como  os  terroristas  conseguiram  planejar  a  ação  sem  serem  pegos  peios  serviços  de  inteligência 


o  governo  queniano,  auxi- 
liado por  especialistas  de 
cinco  países,  busca  entender 
as  circunstâncias  do  ataque 
terrorista  a  um  shopping  de 
luxo  da  capital,  Nairobi.  Fon- 
tes americanas  disseram  ao 
"The  New  York  Times"  que  a 
ação  foi  planejada  por  sema- 
nas e  que  teve  o  apoio  de  ao 
menos  um  funcionário  do 
centro  comercial. 

Embora  o  presidente  do 
Quénia,  Uhuru  Kenyatta,  te- 
nha anunciado  a  "derrota" 
dos  terroristas,  há  muitas 
perguntas  sem  resposta.  A 
hipótese  levantada  por  espe- 
cialistas em  inteligência  é  de 
que  o  Al  Shabab  (grupo  res- 
ponsável pela  ação)  manteve 
uma  complexa  rede  de  infor- 
mantes, fluentes  em  inglês, 
que  já  teriam  fugido  do  país. 

Ainda  de  acordo  com  a  re- 
portagem do  "NY  Times",  os 
terroristas  tinham  detalhes 
da  planta  do  shopping.  O 
grupo  também  teria  sido  ca- 
paz de  instalar  bombas  nos 
dutos  de  ventilação. 


Ontem,  autoridades  vas- 
culhavam os  escombros  do 
centro  comercial,  à  procu- 
ra de  pistas.  Eles  também 
precisam  contabilizar  o  nú- 
mero total  de  mortos  no 
ataque.  Segundo  uma  pá- 


gina do  Al  Shabad  na  inter- 
net, 137  pessoas  teriam  sido 
assassinadas. 

"Eles  não  estavam  inte- 
ressados na  tomada  de  re- 
féns. Só  queriam  matar", 
resumiu  uma  fonte  à  emis- 


sora CNN. 

"Nós  entramos  em  uma 
nova  fase",  disse  o  ministro 
queniano  do  Interior,  Joseph 
ole  Lenku.  O  ministro  espe- 
ra encontrar  corpos  de  terro- 
ristas sob  os  escombros.  Três 


andares  do  edifício  desaba- 
ram na  ofensiva  final  contra 
os  raptores. 

Especialistas  dos  Estados 
Unidos,  do  Reino  Unido,  de 
Israel,  da  Alemanha  e  do  Ca- 
nadá, além  da  Interpol,  aju- 
dam nas  investigações. 

Risco 

Enquanto  isso,  o  líder  do 
Al  Shabab,  Ahmed  Godane, 
também  conhecido  como 
Mukhtar  Abu  Al  Zubayr,  fez 
novas  ameaças  aos  quenia- 
nos. "Preparem  suas  tropas 
para  uma  guerra  de  longa 
duração,  (com  muito)  san- 
gue e  destruição",  anunciou 
ele  em  um  áudio  publicado 
no  site  do  grupo. 

Zubayr  confirmou  que  o 
ataque  ao  shopping  foi  uma 
retaliação  à  incursão  de  tro- 
pas quenianas  no  sul  da  So- 
mália, em  outubro  de  2011. 
Regiões  rurais  do  país  são 
dominadas  pelo  Al  Shabab, 
que  impõe  à  população  sua 
própria  versão  da  lei  islâmi- 
ca. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Açâo  de  estrangeiros 


Britânico 
suspeito 
é  detido 

O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  do  Rei- 
no Unido  confirmou  que 
um  britânico  foi  detido 
no  Quénia,  ainda  na  se- 
gunda-feira,  sob  suspeita 
de  envolvimento  no  ata- 
que ao  shopping. 

Segundo  o  jornal 
"Daily  Mail",  o  homem 
foi  preso  enquanto  ten- 
tava embarcar  em  um 
voo  de  Nairóbi  para  a 
Turquia.  Ele  tinha  o  ros- 
to machucado  e  agia  de 
forma  suspeita. 

Autoridades  quenia- 
nas dizem  que  há,  entre 
os  terroristas,  uma  bri- 
tânica e  ao  menos  cinco 
americanos.  ®  metro 


Espionagem 


Dilma  reafirma 
críticas  aos  EUA 

Depois  de  condenar  a  es- 
pionagem norte-ameri- 
cana  durante  seu  discur- 
so na  ONU,  na  terça-feira, 
a  presidente  Dilma  Rous- 
seff  voltou  a  cobrar  uma 
explicação  dos  EUA.  An- 
tes de  seguir  para  um  se- 
minário com  investidores 
estrangeiros,  ela  avaliou 
que  sua  fala  na  Assem- 
bleia-Geral  não  prejudi- 
cou as  relações  entre  os 
dois  países.  ®  metro 


Colômbia 


Sequestradores 
são  condenados 

A  Justiça  da  Colômbia 
condenou  a  31  anos  de 
prisão  um  casal  envolvi- 
do no  sequestro  de  um 
estudante  brasileiro. 
Edinson  Zapata  e  Tatiana 
Galvis  aceitaram  as  acu- 
sações para  obterem  uma 
redução  da  pena.  Eles  ti- 
veram participação  no 
rapto  de  Talisson  da  Sil- 
va, em  janeiro.  ®  metro 


Cifra  de  mortos  em  tremor 
no  Paquistão  chega  a  327 


O  terremoto  que  sacudiu  o 
oeste  do  Paquistão  na  terça- 
-feira  já  deixou  327  mortos. 
Foi  o  maior  desastre  na  região 
desde  2005,  quando  um  abalo 
vitimou  75  mil  pessoas. 

Moradores  contaram  que 
sobreviventes  cavam  filas 
de  sepulturas  para  enterrar 
seus  parentes.  "Todas  as  ca- 
sas foram  achatadas",  disse 
Mohammad  Shabir. 

O  tremor  criou  uma  ilha 
na  costa  do  Paquistão,  mas  a 
formação  deve  desaparecer 
em  alguns  anos,  devido  à  ero- 
são da  água  do  mar.  ©METRO 


Irã  quer  *plano*  para  reunião 


O  presidente  iraniano,  Has- 
san Rouhani,  defendeu  a  cria- 
ção de  um  "plano"  para  a  re- 
tomada das  relações  entre 
seu  país  e  os  EUA,  após  mais 
de  30  anos  de  afastamento. 
"Em  princípio,  nós  não  nos 
opomos  a  uma  reunião  (com 


o  presidente  americano)",  dis- 
se ele,  ao  "Washington  Post". 

Havia  a  expectativa  de  que 
os  dois  mandatários  se  en- 
contrassem em  Nova  York,  às 
margens  da  68^  Assembleia- 
-Geral  da  ONU,  mas  o  diálogo 
ao  vivo  não  ocorreu. 


Ontem,  o  ministro  das 
Relações  Exteriores  do  Irã, 
Mohammad  Zarif,  manifes- 
tou esperança  de  que  luna  re- 
união na  Alemanha,  esta  se- 
mana, dê  o  pontapé  inicial 
para  as  discussões  sobre  o 
programa  nuclear.  ®  metro 


Síria.  Potências  chegam 
a  acordo  sobre  resolução 


EUA,  Rússia,  Reino  Unido, 
França  e  China  concordaram 
com  a  base  de  uma  resolução 
sobre  as  armas  químicas  da 
Síria,  segundo  dois  diploma- 
tas ouvidos  pela  Reuters. 
O  acordo  teria  sido  fechado 


após  uma  reunião  dos  chance- 
leres dos  cinco  países  com  o 
secretário-geral  da  ONU,  Ban 
Ki-moon.  A  versão  completa 
do  texto  deve  ser  entregue, 
em  breve,  a  todo  Conselho  de 
Segurança.  ®>  metro 


^1 

Chinês  'cultiva'  novo  nariz 

Médicos  chineses  devem  realizar,  em  breve,  a  cirurgia  para  o 
transplante  de  nariz  no  rosto  de  um  homem  cujo  membro  original 
foi  destruído  por  uma  infecção.  O  novo  nariz  foi  'cultivado'  na  testa 
do  rapaz,  com  pele  e  cartilagem  de  seu  organismo,  istwnger/reuters 
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CULTURA 


CasÊàvenm 

Se  você  tiver  US$  500  mil, 
já  pode  comprar  a  morada 

onde  o  vocalista  do 
Nirvana  passou  a  infância. 
O  valor  pedido  pela  família 
é  sete  vezes  maior  do 
que  a  cotação  atual  da 
propriedade,  localizada  no 
estado  de  Washington. 


Balé  da  Cidade  une 
passado  e  presente 

Dança.  Último  programa  de  2013  revive  trabalhos  emblemáticos  dos  45  anos  da  companhia. 
y\pocalipsis'(l976)  e  tantares'  (1982)  chegam  ao  Municipal  ao  lado  da  inédita  'Abrupto.' 


Dois  coreógrafos  que  marca- 
ram o  Balé  da  Cidade  de  São 
Paulo  ao  longo  dos  45  anos  de 
trajetória  da  companhia  estão 
reunidos  no  último  programa 
do  grupo  no  Theatro  Munici- 
pal no  ano  de  2013. 

Victor  Navarro  e  Oscar 
Araiz  são  os  responsáveis, 
respectivamente,  por  "Apo- 
calipsis"  (1976)  e  "Cantares" 
(1982),  que  ganham  remonta- 
gem a  partir  de  hoje  ao  lado 
da  inédita  "Abrupto.",  de  Alex 
Soares,  ex-bailarino  do  Balé. 

"Essas  três  peças  têm  luna 
relação  de  tempo,  de  épocas  e 
de  linguagens  muito  diferen- 
tes. O  Victor  Navarro  é  da  era 
das  fusões:  dá  para  ver  per- 
feitamente o  clássico  come- 
çando a  se  entrelaçar  com  a 
dança  moderna  e  o  jazz.  Já  o 
Oscar  Araiz  veio  do  expres- 
sionismo alemão,  com  estilo 
marcante.  A  obra  dele  desper- 


ta muito  o  feminino.  E  o  Alex 
Soares  vem  da  dança  contem- 
porânea. Vamos  mostrar  co- 
mo essas  linguagens  foram 
se  cruzando  e  se  transforman- 
do", explica  a  diretora  artísti- 
ca do  grupo,  Iracity  Cadoso. 

À  exceção  de  "Apoca- 
lipsis",  dançada  sob  trilha 
gravada  de  John  McLaugh- 
lin,  as  músicas  de  "Canta- 
res" -  de  Maurice  Ravel  -  e 
de  "Abrupto."  -  de  Arvo  Párt 
-  serão  executadas  pela  Or- 
questra Sinfónica  Municipal 
sob  a  regência  do  maestro 
Luis  Gustavo  Petri.  ®  metro 


Serviço 


No  Theatro  Municipal  (pça. 
Ramos  de  Azevedo,  s/n^, 
tel.:  3397-0327).  De  hoje  a 
sáb.,  às  20h;  dom.,  às  i8h. 
De  R$  20  a  R$  60.  Até  29/9. 


'Cantares'  não  era  remontada  peio  Balé  desde  1990  1  josi  monteiro/divulgação 


Batman 


Comissário 
Gordon  ganha 
série  própria 

Produzida  pela  Fox,  "Go- 
tham"  vai  mostrar  as  ori- 
gens do  personagem  co- 
mo detetive  muito  antes 
do  surgimento  de  Bat- 
man. Na  recente  trilogia 
de  Christopher  Nolan  para 
o  "Cavaleiro  das  Trevas", 
Gordon  foi  interpretado 
por  Gaiy  Oldman.  Ainda 
não  se  sabe  qual  ator  assu- 
mirá o  papel.  ®  METRO 


14-  Grammy  Latino 


Clarice  Falcão, 
Caetano  e  o  Rei 
são  indicados 

Caetano  recebeu  quatro 
indicaçóes,  entre  as  quais 
a  de  gravação  e  canção 
do  ano  por  "Um  Abraça- 
ço".  Roberto  Carlos  tam- 
bém foi  indicado  a  melhor 
canção  por  "Esse  Cara  Sou 
Eu".  Já  Clarice  Falcão  figu- 
ra na  categoria  revelação. 
A  premiação  acontece  em 
21  de  novembro.  ®  metro 


ARCONDICEONADD 
DHECONJEimiCO 


CobaltUIBOkm^^^ 
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Z.SUL'JABA(IUARA 

5018-8000 


ARICANDUVA 

2723-2100 


CARRÃO 

2227-6100 


GUARULHOS 

2423-5700 


Dvígoritochevrolit 

Curta  noiíA  hn^m  e  em 
breve  corKE>rTTB  4  viríos  piiniki& 
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Respeite  os  I  imites  de  velocidade. 


Preços  baixos  assim  você  só  encontra  no  IVIalao! 
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1  ^Uemlj. 

''COIVIPRE,' 
GANHE! 


Creme  de  Leite  Italac 

Embala^mc/200g 

115 


Papel  HígíÊ nico  Folha 
Dupla  Peno  nalVip 

Lm  1ti  4  pague  1 S  ralos  c(  30m 
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A  cada  RS  25,00  em  DOfnpnas,  ^nhe  um  selo  promiJcianaL  junte  t  troque  ^ 
prcHttjm  da  Ibr^  Fontigrtâc  Cúmú  bríride  ou  çom  de$£i!HnQ^  Você  apitiv^ 
grandes  ofertas  e  ainda  FKNde  GoleckHiar  rindas  facas 
proflssfenats.  Rque  atstita  aoã  prtHÍLJiQã  qtie  turbiram  a 


,Participel 


É  muito  fácil  fazer  seu 
Passaporte  Makro. 

É  gratuito,        aníitdaó^,  e  COm      você  apronta  toda^ 
â5  oferta^  com  preços  de  atac^dç.  Dpcurnentos  nece^^nQ^ 
para  pe^^os  física:  CPf  e  ItGa  pe^oa  jurídica:  CNPJ,  CPf  €  RQ. 


Ofertai  vili<l«í     16  Ji  27  iÍí  sç lembra  de  ífllj  ou  engnanro  dutrífein  5í  eíroque^  irai  í«y\iv.  Vila  ttarU:  jll) 

Sãs  Bernardo  ifl  Umpo;  (11MÍ67  Bwtíniã:  Hl]  ISM  flriíandu¥i:  [113  Í71J  6500  Píím  GranJí;  im 
im  im  -  MerMgcs:  (1 U  S5M  2T(I0  -  Upa:  (111  WS-SJflO  -  Qtjarapiranga:  (11]  íjaMlOO  ■  Oi^arulhoi:  ÍM) 
&m  -  Marechal  TLlg:  [11]  l^^l-im  ■  Sanio  Aivdfç:  (llj  A^Jl-im  ■  O^^^cc:  (111  I6SÍ-1T5D  -  ^antp;:  (13]  3109-9^00- 
í^aran rimai  a  i)ijanlidad«  5  iin i da i^e g  dp  íada  pradjtc  anunriada  n^ita  edi^àa.  Fatos  m^ram^níp  iluiEraliva;;.  Flça 
ros^alvada  BVPnEual  reltíira^ao  das  ofertas  aqui  Meicuiadai.  Oi  pre^oid&ste  anuncie  validos  SDmFnt^  para  piadulas 
ret  i  ra  doi  na  i  hjai.  *  P£«íí)  DO  O  È  COM  R  A  í  ET  I H  A  D  A  E»l  SI  LO^:  d  e  iC/a  7;  3  0 1 1  a  1 B/ 1 1  ;7Q  O.  P  E  R  í  QDO  E»E  T  ROCA  ( ret  i  ra  da  df 
brinde  du  do  produta  Fonti^^nac  comprado  com  dííconto)-  d?  3(í/(}7/JQ1  ^  a  ()-?i^l ;^/201  ? .  A  pToniu^a  pudera  m  eocçrrada 
anEocipadamentf,  em  cada  Lma  dai  loja&  Makrc,  caso  terminem  os  eaEoi^yes  do&  produtos  fonti 9 nair.  I^radutat  íabri^adDi 
na  China,  ^rnmoçáo  válida  para  teidai  as  clientes  pei&aas  fíiicai,  fraEares  d?  IS  ano&  na  data  d?  íoicid  dt^ta  prairnçãD,  cu 
jurídicas,  ladns  rtsídertt^s  í  domiciliadas  na  ftraiil  p  Eiiularesde  pasiaparte  MAKI^Ú.  qiJ?qLBÍram  participar.  Eitão  EXíluicfas 
dã  promoção  as  CDmpra&  dot  praduEni  referido^  no  aríi^o  10  do  tíoirelD  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 
n  70.ÍSli  J2=  Consulto  o  R^gulam^nlD  campiílo  no  fil^  www.matro.com.  ^^^^^^^^^^^^^K^^^V^^ 
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Novo  ano  de  The 
GoodWife' chega, 
enfim,  ao  Brasil 

Com  um  ano  de  atraso  em 
relação  aos  Estados  Uni- 
dos, a  quarta  tempora- 
da da  série  estreia  hoje,  às 
23h,  no  Universal,  com  a 
protagonista  Alicia  (Julian- 
na  Margulies)  disposta  a 
esquecer  a  paixão  proibi- 
da por  Will  (Josh  Charles) 
para  apoiar  seu  marido 
em  uma  campanha  gover- 
namental. ®  METRO 


Premiaçâo 


Três  obras  são 
desclassificadas 
da  final  do  Jabuti 

Os  livros  que  saíram  da 
disputa  foram  o  infantil  "A 
Pedra  na  Praça"  ,  de  Ana 
Sofia  e  Tatiana  Mariz,  e  as 
traduções  de  "Ficção  Com- 
pleta -  Bruno  Schulz"  e  "Li- 
vro das  Mil  e  Uma  Hoites 
-  Vol.  4".  Os  dois  primei- 
ros foram  desclassificados 
por  não  serem  totalmente 
inéditos.  O  terceiro,  por  já 
ter  vencido  o  premio  em 
2006  com  seu  primeiro  vo- 
lume. @  METRO 


Mlss  Brasil 


Das  27  candidatas, 
14  têm  silicone 

Uma  pesquisa  do  Portal  da 
Band  revelou  que  a  maio- 
ria das  belas  turbinou  os 
seios  justamente  para  a 
competição,  que  aconte- 
ce sábado  à  noite  em  Belo 
Horizonte.  A  cerimonia  de 
escolha  e  coroação  da  mu- 
lher mais  bonita  do  país 
terá  transmissão  exclusi- 
va da  TV  Band  e  do  portal 
band.com.br.  @  metro 


De  coadjuvante 

a  estrela 


Estreia  hoje.  Agente  Couison  ressuscita  para  liderar 
equipe  em  série  inspirada  no  universo  de  "Os  Vingadores" 


Sabe  o  que  acontece  quando 
a  Disney  compra  a  Marvel?  A 
gigante  dos  quadrinhos  con- 
segue capitalizar  muito  me- 
lhor seus  personagens. 

Após  a  transação  bilioná- 
ria,  em  2009,  não  houve  um 
filme  sequer  baseado  nesses 
heróis  que  não  tenha  arrasa- 
do quarteirões.  O  ápice  se  deu 
no  ano  passado,  quando  "Os 
Vingadores"  arrecadou  US$ 
1,5  bilhão  pelo  mundo. 

O  sucesso  fez  a  empresa 
apostar  também  na  TV  com 
"Agents  of  S.H.I.E.L.D.",  que 
estreia  hoje,  às  21h,  no  Sony. 

O  spin-ofF  retoma  o  univer- 
so da  Marvel  a  partir  da  ba- 
talha de  Nova  York  retratada 
em  "Vingadores",  na  qual  he- 
róis saíram  da  toca  para  salvar 


a  Terra  de  alienígenas. 

Quem  põe  a  ordem  nesse 
novo  mundo,  em  que  huma- 
nos passam  a  conviver  com 
seres  inexplicáveis,  é  uma  re- 
cém-formada  equipe  da  agên- 
cia S.H.I.E.L.D  (sigla  em  inglês 
para  Divisão  Estratégica  para 
Intervenção,  Aplicação  da  Lei 
e  Logística  Nacional). 

Ninguém  melhor  para  li- 
derar esse  time  que  o  agen- 
te Phil  Couison  (Clark  Gregg), 
coadjuvante  de  todas  as  inves- 
tidas solo  da  turma  vingadora 
no  cinema.  Quem  viu  o  lon- 
ga vai  se  perguntar  como  isso 
é  possível,  já  que  ele  acabou 
morto.  Mas  não  há  nada  que 
Joss  VVhedon,  o  diretor  do  fil- 
me e  criador  da  série,  não  sai- 
ba resolver.  Afinal,  uma  das 


especialidades  da  Marvel  é 
justamente  ressuscitar  gente. 

Completam  a  trupe  os 
agentes  Grant  Ward  (Brett 
Dalton)  e  Melinda  May  (Ming- 
-Na  Wen),  além  do  engenhei- 
ro Fitz  (lain  De  Caestecker), 
da  bioquímica  Simmons  (Eli- 
zabeth Henstridge)  e  da  hac- 
ker  Skye  (Chloe  Bennet). 

Se  for  levado  em  conta 
apenas  o  primeiro  episódio 
-  dirigido  pelo  próprio  Whe- 
don  -,  fãs  dos  filmes  não  vão 
se  decepcionar:  "Agents  of 
S.H.I.E.LD."  mantém  o  mes- 
mo equilíbrio  entre  aventura, 
ação  e  humor  de  sua  matriz. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


PAULA  GAITAN 

Diretora  de  'Exilados  do  Vulcão'  chora  ao 
faiar  sobre  o  fiime,  que  venceu  o  46-  Festival 
de  Brasília  na  última  terça 


Você  quer  levar  "Exilados  do 
Vulcão"  aos  cinemas? 

Claro.  E  o  premio  deve  dar 
um  impulso  a  esse  projeto. 

O  filme  não  é  um  tanto  difí- 
cil para  não  especializados? 

Não  acho  que  seja  difícil,  her- 
mético ou  radical.  Ele  está 
permeado  de  emoções.  Mes- 
mo silencioso,  você  o  enten- 
de. É  lun  filme  forte,  não  é 
de  ação,  mas  fala  da  vida,  da 
morte  e  da  condição  huma- 
na. Ele  tem  uma  questão  filo- 
sófica e  deixa  inquietudes  no 
espectador,  o  que  eu  acho  ser 
o  mais  importante. 

O  filme  foi  muito  comenta- 
do antes  da  exibição  devido 
a  você  ser  ex-mulher  do  [di- 
retor] Gláuber  Rocha  (i939- 
1981).  isso  te  incomoda? 
Não.  O  Gláuber  foi  uma  pes- 
soa importantíssima  na  mi- 
nha vida,  pai  dos  meus  filhos 


e  um  mestre.  Ele  não  me  per- 
tence, era  um  génio.  Sou  es- 
pecial por  que  fui  casada  com 
ele?  Acho  que  não.  Ele  foi  ca- 
sado muitas  vezes,  fiji  apenas 
a  última  companheira.  Fo- 
mos muito  felizes. 

Vê  algo  dele  neste  filme? 

Eu  vejo  numa  dimensão 
emocional.  Eu  entendo  o  que 
pode  ser  a  essência  do  amor 
por  causa  dele.  Mas  isso  não 
foi  muito  racional  [embarga 
a  voz].  Vendo  o  filme,  senti  is- 
so [desata  a  chorar].  Senti  que 
estava  falando  para  ele  as  coi- 
sas que  aquela  mulher  do  fil- 
me fala  para  aquele  homem. 
É  luna  gratidão...  Às  vezes  vo- 
cê faz  lun  filme  sem  enten- 
der o  porquê.  O  processo  é 
tão  doloroso!  Mas  quando  ter- 
mina você  entende.  E  se  um 
diretor  consegue  ser  sincero 
assim  niun  filme,  ele  conta- 
gia. ®  METRO  BRASÍLIA 


Musical.  Filme  'Madagáscar' 
ganha  versão  para  os  palcos 


A  produção  americana,  que 
revive  as  aventuras  do  primei- 
ro longa  da  franquia,  estreia 
hoje  com  elenco  brasileiro. 

"Madagáscar  ao  Vivo!"  traz 
16  números  musicais,  en- 
tre eles  o  hit  "Eu  Me  Remexo 
Muito".  Em  cena,  11  artistas 
cantam  a  partir  de  uma  ba- 


se gravada  e  interagem  com 
marionetes.  As  apresentações 
acontecem  no  Ginásio  do  Ibi- 
rapuera  (r.  Manoel  da  Nóbre- 
ga, 1.361);  qui.  e  sex.,  às  15h 
e  20h  (amanhã  não  há  última 
sessão);  sáb.  e  dom.,  às  llh, 
15h  e  19h.  De  R$  40  a  R$  200. 

Até  6/10.  ®  METRO 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 
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FINANCIAMENTO  FORA  DO  SFH: 
AINDA  EXISTEM  BOAS  OPÇÕES! 

Além  do  SFH.  Há  outras  linhas  de  créditos  imobiliários  que 
são  oferecidas  pelos  bancos  brasileiros  além  do  Sistema  Fi- 
nanceiro de  Habitação,  tais  como  o  SFI  (Sistema  Financeiro 
Imobiliário)  e  a  CH  (Carteira  Hipotecária).  As  fontes  de  recur- 
sos para  os  bancos  viabilizarem  esses  tipos  de  financiamen- 
to são  suas  operações  tradicionais  de  captação  de  dinheiro 
no  mercado  por  intermédio,  por  exemplo,  da  oferta  de  LCI 
(Letras  de  Crédito  Imobiliário)  aos  investidores. 

Vantagens  menores,  mas  há  coisa  boa.  A  vantagem  no 
SFI  e  na  CH  é  que  há  alguma  flexibilização  nas  exigên- 
cias, embora  os  benefícios  sejam  um  pouco  menores 
que  no  SFH,  a  conferir: 

Tipos  de  imóvel:  podem  ser  financiados  quaisquer  imóveis 
em  situação  de  regularidade  documental,  sejam  residen- 
ciais ou  de  lazer,  comerciais  (como  lojas  ou  salas  para  loca- 
ção) e  até  mesmo  industriais. 

Valor  de  venda  do  imóvel:  qualquer  valor,  inclusive  aci- 
ma de  R$  500  mil  (teto  do  SFH).  Não  existe  limite  máxi- 
mo, desde  que,  naturalmente,  seu  crédito  seja  aprovado 
junto  à  instituição  financeira. 

Taxas  de  juros:  mais  altas  que  no  SFH,  no  SFI  e  CH  elas  são 
negociadas  caso  a  caso,  conforme  o  nível  de  relacionamento 
do  banco  com  cada  cliente.  Podem  chegar  a  12,7%  ao  ano  ou 
1%  ao  mês.  Isso  ocorre  porque  o  custo  de  captação  do  dinhei- 
ro para  os  bancos  é  mais  alto,  já  que  as  instituições  financei- 
ras tem  de  pagar  em  suas  LCI  bem  mais  do  que  remuneram 
nas  Cadernetas  de  Poupança  de  seus  clientes. 

Correçâo  monetária:  pode  até  ser  pela  TR,  como  no  SFH, 
mas  comumente  é  feita  pelo  IPCA  (índice  Nacional  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo),  calculado  pelo  IBGE,  ou  pelo 
IGP-M  (índice  Geral  de  Preços  -  Mercado),  calculado  pela 
Fundação  Getúlio  Vargas.  Tais  índices  costumam  subir  en- 
tre 5%  e  6%  ao  ano  (entre  0,4%  e  0,5%  ao  mês),  aumentando  o 
valor  das  parcelas  do  financiamento  na  mesma  proporção. 
Algo  bem  diferente  da  TR,  que  acumulou  discretos  0,29%  ao 
ano  em  2012. 

lOF:  nas  operações  de  financiamento  imobiliário  fora  do 
SFH,  incide  o  Imposto  sobre  Operações  Financeiras,  aju- 
dando a  encarecer  o  CET  (Custo  Efetivo  Total)  do  financia- 
mento e  o  valor  das  parcelas. 

FGTS:  fora  do  SFH,  o  devedor  normalmente  não  pode  utili- 
zar os  recursos  do  Fundo  de  Garantia  para  dar  entrada,  sal- 
dar parcelas,  amortizar  ou  quitar  o  saldo  do  financiamento. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Os  invasores 


PODE  PARAR  DE  E  ESPIONAR. 
EUSEIDUEÉME,  QBAMA. 


Cruzadas 


Sudoku 


Para  s^jlucioiar  &  jogi»,  Basta  píeefwrher  com  flúmeros  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  hof  iz&nít3í&  %m  f epeti-kis. 


4 

5 

6 

7 

3 

1 

2 

3 

5 

6 

4 

— ■ 

2 

1 

5 

6 

^5 

7 

7 

8 

9 

1  9 

4 

8 

7 

6 

Ur* 

fim 

TM»* 

^  1 

T 

t- 

WU4fE 

* 

W 

A 

■1 
ItilTtHÉ 

liU 

1 

# 

*a 

l^i* 

* 

liu 

mSlm 

* 

1 

Direis 


10 

FVl  ÍM  3 

O  p  ¥  on 


H  N 
H  O' 


V 

1 
i 

1 

orr^  I  tf  £  ¥  H 

^dl  IQI  ÍJi]  :idi  i 


f 

9 

L 

Y 

l 

É 

L 

6 

Ç 

1 

l 

L  l. 

S 

l 

á 

V 

6 

L 

S 

t 

z 

ç 

i 

z 

& 

y' 

t 

"L 

Z 

f 

^ 

í 

Ç 

£ 

E 

*f 

9 

s 

e 

1 

> 

E 

e 

t 

; 

l 

4 

6 

O  Fantasma 
é  Imortal 

Pira 1 3$  do  Céu: 
a  sap  completa. 

_   ilM  k  il 


Leitor  fala 


^^^^ 


Educação 

A  reportagem  do  Metro  Jornal  de  on- 
tem perguntou:  "Educação  em  SP,  ho- 
ra da  reforma?".  Já  passou  da  hora  de 
rever  essa  regra  de  aprovação  automá- 
tica. Hoje,  facilmente  encontramos 
alunos  que  chegam  ao  4°  ano  sem  es- 
tarem plenamente  alfabetizados.  Mas 
é  preciso  também  focar  nas  melho- 
rias da  infraestrutura,  construção  de 
novas  escolas  e  contratação  de  novos 
educadores. 

DENIS  DOS  SANTOS  BASTOS  -  SÃO  PAULO,  SP 

Novos  partidos 

Enquanto  queremos  o  fim  da  farra  de 
criação  de  partidos,  que  só  servem  co- 
mo captação  do  dinheiro,  normalmen- 
te para  uso  pessoal  de  alguns,  acabam 
de  ser  criados  dois  novos  partidos,  cso- 
bre  a  reportagem  do  Metro  Jornal  de 
ontem  "Nanico  Prós  é  o  31°  partido  do 
Brasil".  Outro  prejuízo  para  o  país. 

MARCOS  BARBOSA  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  Pergunta 


Você  pretende  doar  OS 
seus  órgãos e sabe 
como  fazer  isso? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(ajaquelinesoarez 

Sim  e  minha  família  toda  já  sabe  desse 
desejo.  Eles  vão  autorizar  quando  for 
necessário.  Quero  ajudar  mesmo  de- 
pois de  partir. 


www.metrojornal.com.br 

VOCÊ  JÁ  VISITOU  O  ^ 
SITE  DO  METRO  HOJE? 


Acesse  metrojornal.com.br  e  confira 
©Jj  as  reportagens  em  andamento 
<^  que  estão  na  área  "Faça  o  Metro  de 

Amanhã"  na  nossa  página  inicial. 


Aqui,  você  irá  além  dos  comentários. 
Sua  participação  vai  nos  ajudar  no 
desenvolvimento  de  reportagens  que 
também  serão  publicadas  -  com  a  sua 
assinatura  -  na  versão  impressa  do  Metro. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.sp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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wcilrdc  Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guta 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Momento  importante  para  esclarecer  as- 
suntos familiares  e  problemas  domésticos. 
Estará  propenso  a  atitudes  mais  sentimentais  e  saudosistas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  para  negociações,  acordos  e 
ajustes  que  envolvam  finanças,  trabalho  ou  documentos.  Pro- 
pensões a  mais  empenho  com  estudos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  cuide  para  que  o  consumismo  nao 
traga  desequilíbrio  em  suas  despesas.  Priorize  o  que  for  mais 
essencial  diante  de  questões  materiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  a  momentos  especiais  na 
vida  afetiva.  Priorize  o  romantismo  e  formas  criativas  de  preser- 
var bons  momentos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  para  uma  reflexão  sobre  esforços 
que  tem  feito  ou  precisa  fazer  a  certas  pessoas.  Não  se  esqueça 
de  quem  faz  por  você. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  muito  bem  a  retomada  de  convi- 
vências, principalmente  com  amigos  que  não  vê  há  tempos.  Terá 
mais  empenho  com  projetos  de  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  bom  as- 
pecto com  Júpiter,  influência  positiva  para  negócios.  Momento 
de  aproximação  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Aperfeiçoar  conhecimentos  será 
essencial  para  ideais  no  trabalho.  Romantismo  e  momentos  in- 
tensos estão  propensos  na  vida  afetiva. 


y5 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Um  bom  aspecto  de  Vénus  com  Jú- 
piter -  que  rege  seu  signo  -  desperta  seu  poder  de  mediação  nas 
relações  e  favorece  parcerias  em  negócios. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  es- 
clarecimentos em  parcerias.  Na  vida  amorosa,  atente-se  para 
conter  empolgações  e  exageros. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  a  organização  das  despesas  é  pro- 
\f\f\^  pensa  a  tomar  mais  dedicação.  Período  indicado  para  ponderar 
e  pesquisar  antes  de  alguma  negociação. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  contato  com  ambientes  sociais  será 
intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  acontecimento 
diferente  alternando  a  rotina. 
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Murícy  aposta  em  Ganso 
para  a  Sul-Ameiicana 


No  Morumbí.  Tricoior  começa  hoje  a  batalha  peio  bicampeonato 
com  time  modificado  diante  da  Universidad  Católica,  do  Chiie 


o  São  Paulo  de  Muricy  Ra- 
malho terá  uma  referência 
no  duelo  de  hoje,  contra  a 
Universidad  Católica,  do 
Chile,  pela  estreia  da  Copa 
Sul-Americana:  Paulo  Hen- 
rique Ganso.  Com  Jadson, 
poupado,  o  camisa  8  dará 
as  cartas  no  meio-campo  tri- 
color. O  confronto  ocorre  às 
21h50,  no  Morumbi. 

Para  que  o  armador  pos- 
sa brilhar,  o  técnico  Muricy 
Ramalho  mexeu  na  equi- 
pe. Poupou  Jadson,  Rodri- 
go Caio  e  Welliton  e  armou 
a  defesa  com  três  zagueiros. 

"No  futebol,  você  precisa 
arrumar  parcerias.  Se  tem  o 
Ganso,  precisa  de  jogadores 
de  profundidade  e  velocida- 
de para  passar  a  bola.  Não 
podemos  esperá-lo  dentro 
da  área.  Para  ele,  é  melhor 
dar  um  passe  do  que  fazer 


SAO  PAULO 

Rogério  Geni;  Paulo 
Miranda,  Rafael  Toloi  e 
Antônio  Carlos; 
Douglas,  Wellington,  Maicon, 
Ganso  e  Reinaldo;  Aloísio  e  Luis 
Fabiano.  Técnico:  Muricy  Ramalho 


U.  CATÓLICA 

Toselli;  Álvarez, 
Martinez,  Andia  e 
Parot;  Meneses,  Tomás 
Gosta,  Mirosevic  e  Fernando 
Cordero;  Ismael  Sosa  e  Nicolás 
Castillo.  Técnico:  Martin  Lasarte 


Estádio.  Morumbi,  às  2lh50 

Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  Band  News  FM, 

Bradesco  Esportes  FM  e  Fox  Sports 


um  gol",  disse  o  técnico. 

"Vamos  jogar  com  dois 
goleadores  para  ele  [Ganso] 
dar  esse  tipo  de  passe  e  te- 
remos dois  laterais  mais  à 
frente  para  receber  a  bola", 
completou  Muricy,  referin- 
do-se  aos  atacantes  Luis  Fa- 
biano e  Aloísio  e  aos  laterais 
Douglas  e  Reinaldo. 

Atual  campeão  da  Copa 
Sul-Americana,  o  Tricolor 


não  estará  a  passeio  na  edi- 
ção deste  ano. 

"Nosso  planejamento  é 
entrar  forte.  A  Sul-America- 
na nos  dá  a  oportunidade 
de  fecharmos  a  temporada 
com  título  e  isso  tem  um  pe- 
so muito  grande",  afirmou  o 
treinador.  "Assim  como  no 
Brasileiro,  a  torcida  pode  ser 
um  dos  nossos  diferenciais", 
completou.  ®  metro 


"Acho  que  Gareth  [mie, 
meia]  é  o  jogador  p 

futebol  mais  rápidcT 
mundo  no  moment 

mas  vou  ajudá-lo  com 
sua  corrida,  se  ele 

quiser.  Ficarei  feliz  em 
voar  e  dar  uma  aula 

particular  para  Gareth. 
Eu  ouvi  que  ele  tem 
conseguido  marcas 
próximas  às  minhas, 

mas  também  tem  a  ver 
com  a  técnica" 

USAIN  BOLT,  VELOCISTA  JAMAICANO, 
OFERECENDO  AJUDA  AO  MEIA  GALÊS 
GARETH  BALE,  DO  REAL  MADRID 


wm 


Juninho  conversa  com  o  técnico  Gilson  Kleina  i  césar  greco/fotoarena/folhapress 


Palmeiras.  Juninho,  sobre 
^  Série  B:  'Que  não  se  repita' 


o  lateral-esquerdo  Juninho 
admitiu  que  disputar  a  Sé- 
rie B  neste  ano  tem  sido  um 
grande  aprendizado  para  o 
Palmeiras.  "Mas  que  não  se 
repita.  Vamos  voltar  fortes 
no  ano  do  centenário.  Ló- 
gico que  nenhum  jogador, 
torcedor  e  funcionário  gos- 
taria que  o  time  estivesse  na 
Série  B",  afirmou  o  atleta. 

O  fim  da  agonia  não  es- 
tá longe.  A  projeção  alvi- 
verde  é  de  que  mais  quatro 
vitórias  bastam  para  assegu- 
rar o  retorno  à  elite  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

Líder  isolado  da  segundo- 
na  com  55  pontos  -  a  Cha- 
pecoense,  vice-líder,  tem  45 
-,  o  Verdão  enfrenta  o  Amé- 


rica-RN  neste  sábado,  no  Pa- 
caembu,  pela  25""  rodada. 

A  distância  dos  rivais, 
contudo,  não  é  um  convi- 
te ao  oba-oba,  na  avaliação 
do  lateral:  "Nunca  foi  fácil 
a  Série  B  e  nem  está  sendo. 
A  gente  está  ralando  muito 
para  as  coisas  estarem  bem. 
Estamos  ansiosos  para  con- 
quistar o  acesso  e  colocar  o 
Palmeiras  no  lugar  de  onde 
nunca  deveria  ter  saído." 

Convocação 

O  meia  Valdivia  foi  convoca- 
do para  defender  o  Chile  pa- 
ra os  duelos  contra  Colômbia, 
dia  11  de  outubro,  e  Equador, 
dia  15,  pelas  eliminatórias  pa- 
ra a  Copa  do  Mundo.  ®  metro 


Na  Bahia. 
Equipe  será 
escalada  por 
torcedores 

O  torcedor  do  Jacuipen- 
se,  time  da  primeira  divi- 
são baiana,  precisará  tomar 
mais  cuidado  ao  reclamar 
da  equipe.  Afinal,  a  partir 
da  Copa  Governador  do  Es- 
tado da  Bahia,  que  começa 
neste  fim  de  semana,  o  time 
não  será  mais  definido  pelo 
treinador  Emerson  Pereira. 

Por  meio  de  um  aplicati- 
vo de  celular  chamado  "Total 
Choice",  a  equipe  de  Riachão 
do  Jacuípe  -  cidade  de  186  km 
de  Salvador  -  será  escolhida 
com  votos  de  torcedores.  O 
técnico  definirá  o  esquema  tá- 
tico  e  vai  utilizar  os  atletas  es- 
colhidos pela  torcida. 

"De  certa  forma  estarei 
dividindo  a  responsabilida- 
de com  o  torcedor,  que  é  pa- 
ra quem  mais  interessa  o  re- 
sultado", disse  o  técnico. 

A  iniciativa  é  da  HWT 
Promoções  Esportivas,  que 
cuida  do  futebol  do  clube. 

O  primeiro  jogo  em  que 
a  escalação  virtual  será  co- 
locada à  prova  será  contra 
o  Vitória,  dia  12  de  outu- 
bro, pela  3^  rodada  da  Co- 
pa Governador  do  Estado 
da  Bahia.  ®  metro 


Em  Campinas 


Ponte  vence 
jogo  internacional 
em  113  anos 

A  Ponte  Preta  venceu  on- 
tem o  primeiro  jogo  in- 
ternacional de  seus  113 
anos.  No  Moisés  Lucarelli, 
a  equipe  bateu  o  Deporti- 
vo  Pasto,  da  Colômbia,  por 
2  a  O  (gois  de  Uendel  e  Fel- 
lipe  Bastos),  pela  Copa  Sul- 
-Americana.  ®  metro 

ROGÉRIO  CAPELA/METRO  CAMPINAS 

^      1  Jogadores  da  Ponte  T^Tjl 
comemoram  o  triunfo 


Na  Inglaterra 


JULIAN  FINNEY/GETTY  IMAGES 


Vira-casaca 


Diego  Costa  deve 
defendera  Fúria 

Convocado  para  a  Sele- 
ção  Brasileira  para  os 
amistosos  contra  Itália, 
Suíça,  Rússia  e  Inglater- 
ra, o  atacante  Diego  Cos- 
ta, do  Atlético  de  Ma- 
drid, deve  se  naturalizar 
para  defender  a  Seleção 
Espanhola.  ®  metro 


United  avança 
na  Copa  da  Liga 

o  Manchester  United  ven- 
ceu o  clássico  contra  o  Li- 
verpool por  1  a  O,  ontem, 
e  avançou  na  Copa  da  Liga 
Inglesa.  O  duelo  ocorreu 
no  Old  Trafford.  ®  metro 


Fórmula  i 


'Domínio  de  Vettel 
acaba  em  2014' 

Para  Bemie  Ecclestone,  di- 
rigente máximo  da  Fór- 
mula 1,  o  domínio  do  ale- 
mão Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  está  prestes  a 
acabar  na  categoria.  "Nós 
vamos  ter  carros  novos, 
motores  novos,  regras  no- 
vas. O  ano  que  vem  não 
será  necessariamente  o 
melhor  piloto  que  será 
campeão,  será  o  melhor 
carro",  disse  Ecclestone. 
Vettel  é  o  atual  tricam- 
peão  da  categoria.  ®  metro 
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Jejum  alvinegro  segue 
até  na  Copa  do  Brasil 


De  novo.  Corinthians  empata  com  o  Grémio 
e  chega  a  sete  partidas  sem  comemorar 


Emerson  não  conseguiu  balançar  as  redes  no  Pacaembu  i  gustavo  epifanio/fotoarena 


A  competição  mudou  mas  o 
resultado,  pelo  sétimo  jogo 
seguido,  não  foi  de  vitória. 
Diante  do  Grémio,  no  Pa- 
caembu, pela  partida  de  ida 
da  Copa  do  Brasil,  o  Corin- 
thians não  conseguiu  que- 
brar o  jejum  de  vitórias.  O 
empate  por  O  a  O  com  o  tri- 
color gaúcho  ontem  engros- 
sou a  sequência  alvinegra 
de  tropeços. 

Além  de  não  engatar  a  vi- 
tória, o  Corinthians  segue 
com  dificuldades  de  fazer 
gol.  Em  sete  jogos,  foi  ape- 
nas um  gol  marcado  pelo  Ti- 
mão -  na  derrota  por  2  a  1 
para  o  Goiás,  pelo  Campeo- 
nato Brasileiro. 

O  empate,  porém,  não 
deixou  o  alvinegro  longe 
da  classificação  para  a  se- 
mifinal. Em  23  de  outubro, 
a  equipe  volta  a  encarar  os 
gaúchos,  na  Arena  do  Grê- 


CORINTHIANS 


GRÉMIO 


mio,  em  Porto  Alegre.  Novo 
O  a  O  leva  a  decisão  da  vaga 
para  os  pênaltis. 

Com  Romarinho  no  ban- 
co e  Danilo  e  Douglas  na  ar- 
mação, o  Corinthians  teve 
mais  posse  de  bola  e  chan- 
ces de  gol  no  1°  tempo.  Mas 
o  Grémio,  mesmo  com  trés 
atacantes,  estava  bem  fecha- 
do. O  equilíbrio  e  o  empate 
seguiram  até  o  fim. 

"Faltou  o  gol.  O  resulta- 
do, porém,  deixou  o  con- 
fronto em  aberto.  Temos 
de  marcar  fora  de  casa  ago- 
ra para  ter  vantagem  e  se- 
guir no  torneio"  ,  analisou  o 
meia  Danilo.  ®  metro 


Zagueiro  Gustavo  Henrique  lamenta  o  resultado  i  guilherme  dionizio/folhapress 


Santos.  Peixe  tropeça  no 
lanterna  e  fica  longe  do  G-4 


Coube  ao  Náutico,  lanterna 
do  Campeonato  Brasileiro, 
atrapalhar  os  planos  do  San- 
tos de  ficar  ainda  mais  perto 
do  G-4.  Em  duelo  atrasado  da 
IV  rodada,  o  Peixe  empatou 
na  Vila  Belmrio  com  os  per- 
nambucanos por  lai. 

O  resultado  fez  o  alvinegro 
subir  uma  posição.  O  time 
agora  é  o  6°  colocado,  com  33 
pontos,  a  seis  pontos  do  Gré- 
mio, 4°  na  tabela. 


1  @^ 

SANTOS 

NÁUTICO 

Mas,  por  pouco,  o  placar 
não  foi  ainda  pior.  Maikon 
Leite  abriu  o  marcador  para 
os  visitantes  aos  37  minutos 
do  2°  tempo.  Cícero,  aos  39, 

igualou.  ©METRO 


NOVAS  VELOCIDADES  DO 

NEI  VÍRTUA:  30,  60  E  120  MEGA 


Com     novas  velocid^ad&s,  você  voi  poder 

jogar  on-lioe,  a  cessar  os  redes  sodais^ 
boixor  aplicativos  no  toblet  e  muito  mois. 

Tudo  com  Wí-^Fi  dentro  e  forp  de  coso 
e  a  vantagem  de  saber  que  o  NET  Virfua 
é  a  bonda  larga  mais  ossínado  do  Bro^il. 


ASSINE  JÁ: 

4004-8844 

n  eito  mbo.com.  br 
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Ciclismo  e  saúde 


CLEBER  ANDERSON 

CLEBER.RICCI/a  METROJORNAL.COM.BR 


MACACOS  VELHOS? 


No  domingo,  o  americano 
Chistopher  Homer,  42,  tor- 
nou-se  o  campeão  da  Vuel- 
ta  a  Espana  batendo  o  atual 
campeão  do  Giro  d'Italia, 
Vincenzo  Nibali,  28.  Homer 
tomou-se  o  ciclista  profis- 
sional mais  velho  a  vencer 
uma  das  grandes  voltas  ci- 
clísticas  (Itália,  França  e  Es- 
panha). O  segredo?  Bom  hu- 
mor e  grande  força  mental. 

Neste  mês  em  Las  Ve- 
gas, o  brasileiro  Joachim 
Doeding,  jovem  de  57  anos, 
apoiado  pela  Anderson  Bi- 
cicletas, tomou-se  tricam- 
peão  mundial  de  triath- 
lon  em  sua  categoria  por 
idade  na  distância  1/2  Iron 
Man  (natação  2km,  ciclismo 
90km  e  corrida  21km). 

Como  se  não  bastas- 


Cleber  Ricci  Anderson,  46  anos,  é 
especialista  em  bike  fit  (ajuste 
postural),  ex-ciclista  da  Seleção 
Brasileira  de  Ciclismo,  pioneiro  em 
MTB  no  Brasil,  autor  do  Guia  Bike  na 
Rua  e  do  projeto  Ciclo-Rede  e 
proprietário  da  Anderson  Bicicletas. 


se,  uma  semana  depois  do 
seu  feito,  ele  competiu  ou- 
tra prova  nos  EUA,  a  Finish 
Strong,  na  qual  venceu  na 
geral,  entre  moleques  de  20 
e  30  anos.  Consultor  em  lo- 
gística, casado,  pai  de  três 
filhos,  o  que  impressiona 
em  Joachim  é  o  equilíbrio 
na  vida,  em  ser  bem-sucedi- 
do  no  trabalho,  no  esporte 
e  ter  bom  convívio  em  fa- 
mília. Costuma  dizer  que  o 
esporte  deve  entrar  em  nos- 
sa vida  sem  empurrar  os 
outros  prazeres  para  o  la- 
do (referindo-se  aos  que  são 
obcecados)  e  que  tudo  de- 
manda tempo  e  paciência 
(quando  fala  sobre  as  corri- 
das que  perdeu). 

Meu  irmão  Celso,  43  anos, 
empresário  (Bicicletas  Orbea) 


SHimnno 


consegue  treinar  de  igual 
para  igual  com  ciclistas  de 
elite.  Até  quando  o  trabalho 
está  pegando,  não  deixa  de 
treinar  e  diz  que  pensa  mui- 
to melhor  em  cima  da  bi- 
ke. Como  o  Joachim,  sobre 
os  prazeres  da  vida,  liguei 
para  saber  se  treinaríamos 
hoje,  mas  ele  ficou  em  casa 
com  as  filhas.  A  planilha  po- 
de esperar. 

Assim,  há  quase  10  anos 
criei  meu  logotipo  (acima) 
baseado  em  Leonardo  da 
Vinci.  Mostra  o  ciclista  equi- 
librado para  que  o  homem 
(de  braços  erguidos)  vença. 
A  felicidade  de  viver  em  paz 
é  muito  maior  do  que  a  de 
estar  no  lugar  mais  alto  do 
pódio.  Se  existem  as  duas 
coisas,  plenitude. 


ww  w.  «m     ■  r-\  ar  Ej  Ikti  ■  COm .  b  r 


CBF:  'Vão  faltar 
datas  para  o  futebol' 

Manifestação.  Dirigente  da  entidade  diz  que  'ano  do  futebol  não 
vai  terminar'  se  pedido  de  mudança  de  calendário  for  atendido 


A  partir  de  segunda-feira, 
o  movimento  que  reúne  75 
atletas  das  Séries  A  e  B,  co- 
nhecido como  "Bom  Senso 
F.C.",  deve  ganhar  mais  cor- 
po para  reivindicar  mudan- 
ças no  futebol  brasileiro. 
Enquanto  isso,  a  CBF  já  de- 
monstra que  não  deve  fazer 
alterações  drásticas. 

"O  próximo  ano  será  ex- 
cepcional por  causa  da  Copa 
do  Mundo.  Tem  que  existir 
uma  boa  vontade  de  todas 
as  partes",  disse  o  diretor  ju- 
rídico da  entidade,  Carlos 
Eugênio  Lopes,  em  entrevis- 
ta à  "Folha  de  S.Paulo". 

"Se  tivermos  lun  mês  para 
a  pré-temporada  e  o  Brasilei- 
ro sendo  interrompido  duran- 
te a  Copa  [por  45  dias],  o  ano 
não  termina  para  o  futebol. 
Faltarão  datas",  completou. 

Uma  das  principais  recla- 
mações dos  atletas  é  em  re- 


òf 
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Ronaldinho  é  cotado  para  integrar  o  'Bom  Senso  FC  1  paulo  fonseca/futura  press 


lação  ao  número  de  jogos  e 
pouco  tempo  de  férias  e  pré- 
-temporada  -  o  início  dos  es- 
taduais está  marcado  para  12 
de  janeiro,  enquanto  o  Cam- 
peonato Brasileiro  acaba  em 
8  de  dezembro. 

Alguns  treinadores  tam- 
bém se  mostraram  favoráveis 
ao  movimento.  Foi  o  caso  de 
Muricy  Ramalho,  do  São  Pau- 


lo: "Eu  acho  muito  correto  o 
que  estão  fazendo.  Demorou 
para  fazerem  isso.  Está  uma 
loucura,  todo  dia  tem  jogo, 
sem  preparação.  Eles  não  es- 
tão pensando  só  na  próxima 
temporada,  mas,  sim,  no  lon- 
go prazo.  Acho  um  absurdo  a 
preparação  dos  times  brasi- 
leiros. Vai  melhorar  para  to- 
dos nós  do  futebol."  ®  metro 
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CHALLENGE 
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COOLPIX  S3500 

Simplicidade.  Alcance.  Estilo. 

        GRATI^ 
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Quer  ter  seu  primeiro 
smartphone  por  apenas  R$  49,00? 
É  só  virar  a  página  e  ver 


essa  notícia  da  Vivo  para  você. 

> 


AprovtiU  com 

Multí 


Novo  Huaweí  Ascend  G510. 
Chegou  o  smartphone 
que  você  sempre  quis 
para  aproveitar 
o  melhor  da  internet. 


HUAWei 


Ruawei  Ascend  G510 

Pdr  apenas 

R$  /  Q  00 


Ho  pLano  Vivo  Smattphone 
IlimiUdo  100 

*  Sistema  die  áiadlc  Vfl^  «  SLTIA 


IVO 


Conecte  a  internet  áo  seu  smartphone 
com  seu  tablet  e  notebook.  Por  apenas 
RS  poT  apaieUio  adidonal. 


VIVO  Ck^nectados  viveMos  meUior 


Venha  ser  Vivo.  Acesse  vivo.eoiíLbr  ou  ^  até  uma  loja  Vivo  e  saiba  mais. 

Smartphúaie  nimitâdc]  partici^anti^.  \^  para  dieiíL^  Vivo  pãxiidp^E^tcs  F^DCEEairiB  da  h>t\tQ%.  Sobia  a  oferta:  P^d  apaicltio:  Hixaw«i  A$cçnd  G^ID  à  vi$ta,  habilitado  plâiu)  VIwi  Sináitptiocie  llimitadâ 
apD  C&nipletís  [Sjga^ões  loCâis  +  torpedos  +  DBP/rtiafniiig  sLimíUiígs),  fbo  v^lor  dí  ES  49,!X)  -e  ptífifl  o^m  dfijembçyíi  mectsal  ífe  R$  liS/Etíès-  ÁpíffçLhg  paiDeUdí)  em  12??.  com  jwiw  de  2.9^  yãUdp  pm? 
[Hgí3menCo  cunn  HJtlo  (íe  crêdilo.  Ofirtâ  válida  atê  30/9/2í>13-  Oferta  wjeltfl  ?  ao^Jise  de  creditíí.  Oferta  ds^pareUio  e  plario  vgludfs  paoo  È;5tído  de  SP,  CcmsutEe  o»  jjreço  em  swa  TegiâQ,  Os  megsbyíes  (MB)  coiwKÈdoa 
era  uji  mês  rbo  mo  aimutafeivos.  Aparelho  liraií^do  ao  estoque,  Mufcrivmi:  Fiomo^áo  válida  para  o  plano  de  íiriajtphone  iLimitacto  pflr  apateiho  adidíjnal  compaTtíLhado  c^ra  o  titular.  Toítes  os  vatoies  são  passíveis 
de  leajuste.  de  Koido  com  os  índices  de  seus  lespecíiviM  contratos.  A  velocidade  de  trajismisslo  de  dados  em  úilernel  mõvel  pode  variai  por  vános  motivos,  como  terâmenos  natuTaiSr  deatocanvento  e  distância  da 
Estã^lo  Eáífio  Base  e  picos  de  tráfego.  Apôs  atingido  o  volume  de  dados  da  hangota  de  dados  djo  planto  3G  con&atado,  a  velocidade  de  lefciêncta  pos  franquia  ser^  reduzida  para  WKbps  (para  download)  e  50K&ps 
para  upload)  e  todos  os  casos  íím  cobrança  de  CKCodeat-es.  Consulte  o  regulamento  coíiipleto,  preços,  área  de  cobcituia,  apaielhos  compatível  «nifi:  os  semíos..  condiçàea  de  uso  c  de  velocidjíde  e  dis^tiiljilidade 
sua  riigilo  eni  triva.cDm.bi  oa  -em  nossas  lojas  úu  Ligaiíido         do  se\i  Vivo  ou  1Ú&£  de  quatqugi:  telerong.  Pessoas  fom  n^cassidades  esp«^iais,  lí^ue  para  1^1.  IiiiAgejn  !tieiamQ!nt&  ilustrativa. 


